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O TERRITÓRIO
NORTE DO PARÁ

Figura 1. Localização dos municípios do Norte do Pará no estado e nas Regiões de Integração.

O território do norte paraense pos-
sui 270.040,7 km², distribuídos em nove 
municípios: Alenquer, Almeirim, Curuá, 
Faro, Monte Alegre, Óbidos, Oriximiná, 

Prainha[1] e Terra Santa (Figuras 1 e 2). 
Tal área ocupa 22% do estado do Pará, 
o equivalente à soma dos estados de São 
Paulo e Sergipe (IBGE, 2019a). 

[1] O município de Prainha possui 14.787 km², com território distribuído nas duas margens do rio Amazonas. Na 
margem esquerda (Norte do Pará), seu território corresponde a 4.565 km² (IBGE, 2019a). 
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Em 2019, esse território abriga-
va uma população estimada em apenas 
344.385 habitantes (4% da população 
total do Pará). Além disso, seu incremento 
populacional tem ficado abaixo da média 
do restante do estado. De fato, a popula-
ção do Norte do Pará aumentou somente 

Figura 2. Territórios dos municípios do Norte do Pará.

Figura 3. Evolução da população do Norte do Pará entre 2000 e 2019.

51.480 habitantes entre os anos 2000 e 
2019 (Figura 3). As populações de Faro e 
Monte Alegre foram reduzidas: -27,69% 
e -5,39%, respectivamente, enquanto 
Curuá (56,38%) e Oriximiná (51,31%) 
sofreram os maiores aumentos populacio-
nais no mesmo período (IBGE, 2019b).
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Figura 4. Crescimento da população (%) nos municípios do Norte do Pará,  
Amazônia Legal e Brasil entre 2000 e 2019.

No entanto, devido à imensidão 
territorial do Norte do Pará, a sua den-
sidade demográfica é de apenas 1,28 
habitante por quilômetro quadrado (Ta-
bela 1). Oriximiná é o município mais 
populoso da região (73.096 habitan-
tes) da região, enquanto Faro possui o 

Tabela 1. Caracterização dos municípios do Norte do Pará.

menor número de pessoas (7.194 ha-
bitantes). Em extensão territorial, Ori-
ximiná (107.603,66 km²) e Almeirim 
(72.954,80 km²) são os maiores muni-
cípios, enquanto Curuá é o menor mu-
nicípio (1.431,13 km²) do Norte do Pará 
(IBGE 2019a).

Município
Distância 
da capital 

(km)

Ano de 
fundação

Área
(km2)

População
em 2019

Densidade
demográfica

(hab/km2)

Alenquer 696 1881 23.645,45 56.789 2,40

Almeirim 454 1890 72.954,80 34.109 0,47

Curuá 737 1995 1.431,13 14.393 10,06

Faro 920 1935 11.770,63 7.194 0,61

Monte Alegre 622 1880 18.152,56 58.032 3,20

Oriximiná 820 1930 107.603,66 73.096 0,68

Prainha 555 1881 4.565,14 29.866 2,02

Terra Santa 891 1993 1.895,88 18.769 9,90

Óbidos 782 1755 28.021,44 52.137 1,86

Norte do Pará - - 270.040,70 344.385 1,28
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ECONOMIA
O Produto Interno Bruto (PIB)[2] 

representa a soma de todos os bens e 
serviços de uma região produzidos em 
um período. Em 2017, os nove municí-
pios do Norte do Pará obtiveram um PIB 
igual a R$ 1,44 bilhão (Tabela 2). Esse 
valor representava apenas 3,41% do 
PIB do Pará, que somou R$ 42,08 bi-
lhões em 2017 (IBGE, 2019c). 

No mesmo ano, Oriximiná apre-
sentou o maior PIB da região, com  
R$ 461,04 milhões (Tabela 2). Os outros 
maiores PIBs da região foram os de Mon-
te Alegre (R$ 187,15 milhões), Almeirim 
(R$ 180,6 milhões) e Óbidos (R$ 169,33 
milhões). Os municípios com menores 

PIBs em 2016 foram Curuá (R$ 32,79 
milhões) e Faro (R$ 15,2 milhões). 

Entre 2000 e 2017, quatro mu-
nicípios apresentaram crescimen-
to econômico negativo: Almeirim 
(-29,32%), Curuá (-21,1%) e Orixi-
miná (-36,37%). Em contrapartida, 
Terra Santa apresentou considerável 
crescimento econômico (348,34%), 
devido ao início das operações de ex-
ploração de bauxita pela Mineração 
Rio do Norte (MRN). Em média, o ter-
ritório retraiu seu PIB (-11,61%), ao 
contrário do Pará, Amazônia e Brasil, 
que obtiveram crescimento positivo 
no mesmo período (Figura 5).

Município
Produto Interno Bruto (mil R$)1

2002 2005 2010 2014 2016 2017

Alenquer 84.815,08 87.815,10 160.275,02 173.793,08 185.605,85 165.199,52

Almeirim 280.600,43 254.489,59 255.539,10 164.318,22 165.883,45 180.602,48

Curuá 18.054,50 21.305,12 41.566,79 28.533,73 30.601,16 32.793,48

Faro 11.461,84 15.133,92 13.077,14 14.025,54 14.717,19 15.319,98

Monte Alegre 117.913,03 124.453,58 174.637,68 184.221,81 191.666,56 187.149,52

Óbidos 110.440,11 112.541,93 160.875,69 156.017,46 172.317,07 169.332,20

Oriximiná 500.529,71 578.710,17 724.509,63 460.585,56 509.855,24 461.037,43

Prainha 56.189,94 73.977,23 62.681,76 71.519,13 77.514,01 82.030,61

Terra Santa 21.652,10 23.971,76 31.887,29 130.657,05 128.904,87 142.962,92

Norte do Pará 1.201.656,73 1.201.656,40 1.625.050,10 1.383.671,58 1.477.065,40 1.436.428,14

Pará 22.285.918,73 25.820.819,17 36.627.380,72 40.711.342,36 38.799.579,31 42.081.992,26

Participação da  
região no estado (%)

5,39 5,01 4,44 3,40 3,81 3,41

Amazônia Legal 86.990.046,08 103.993.289,59 135.213.267,17 156.256.248,61 151.066.019,82 155.873.002,73

Brasil 1.252.880.939,23 1.383.076.720,23 1.721.342.772,93 1.888.421.792,29 1.761.196.681,18 1.785.099.500,27

1 PIB Real obtido a partir do PIB Nominal deflacionado ano-base 2002.

[2] Refere-se ao PIB Real representado pelos preços constantes, calculado a partir do PIB Nominal (IBGE, 2016) 
com o uso do deflator implícito de preços do mercado ano-base 2002, divulgado pelo Ipea (2018).

Tabela 2. PIB total e participação dos municípios do Norte do Pará no PIB estadual.
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OS SETORES DO PIB

De acordo com o IBGE (2017), 
o PIB utilizado no Brasil é composto 
pelos seguintes setores: serviços, in-
dústria, agropecuária, impostos sobre 
produtos e governo (administração, 
saúde, educação pública, seguridade e 
previdência social). 

O PIB no Norte do Pará em 2017 
apresentou uma distribuição homogê-
nea entre os três principais setores da 
economia: indústria (24,3%), servi-
ços (21,6%) e agropecuária (23,9%). 
Já os impostos sobre produtos e o se-
tor de administração governamental 
representaram 4,8% e 25,4% do PIB 
total, respectivamente (Figura 6). Es-
ses dados confirmam que a economia 
da região era fortemente dependen-
te dos gastos e investimentos públi-

Figura 5. Variação do PIB (%) dos municípios do Norte do Pará entre 2010 e 2017.

cos (30,2%), comportamento similar 
à média do estado do Pará (30%) 
(IBGE, 2019c).

Os municípios de Terra Santa 
(63,5%) e Oriximiná (34,8%) des-
tacaram-se pela participação da in-
dústria no PIB, essencialmente pela 
mineração de bauxita executada pela 
MRN. Em Almeirim, o setor indus-
trial contribuiu com 37,9% do PIB de 
2017, devido às operações do Grupo 
Orsa (madeira e celulose), no distrito 
de Monte Dourado. A agropecuária 
teve maior contribuição em Alenquer 
(43,8%), Óbidos (40,5%), Prainha 
(41,4%) e Monte Alegre (37,1%). Por 
fim, Curuá e Faro dependiam essen-
cialmente dos gastos públicos para 
suas economias (Figura 6).
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Figura 6. Participação (%) dos setores no PIB do Norte do Pará em 2017.

O PIB Real per capita médio 
do Norte do Pará sofreu redução de 
12,80% em 2017 (R$ 4.827,32 por ha-
bitante) em relação aos valores de 2010 
(R$ 5.069,44 por habitante). Essa re-
gião atingiu um valor per capita menor 
que o do Pará (R$ 5.309,17 por habitan-

Figura 7. PIB per capita (R$/hab.) em 2010 e 2017 nos municípios do Norte do Pará. 
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te) e bem abaixo da média brasileira (R$ 
8.596,22 por habitante). Essa queda 
deve-se à forte redução do PIB per capi-
ta de Oriximiná, Almeirim e Curuá entre 
2010 e 2017. Somente em Terra Santa 
ocorreu melhora expressiva no período 
(Figura 7) (IBGE, 2019b; IBGE, 2019c).
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PRODUÇÃO ANIMAL

Tabela 3. Rebanho bovino total e participação do Norte do Pará no estado entre 2000 e 2018.

Tabela 4. Estabelecimentos rurais com pecuária, segundo Censo Agropecuário 2017  
nos municípios do Norte do Pará.

com maior produção bovina em 2018 
foram Monte Alegre (244 mil cabeças) 
e Alenquer (214 mil cabeças). Ao todo, 
a região representa quase 5% da produ-
ção bovina paraense. Isso porque havia 
mais de 8 mil estabelecimentos rurais 
com efetivo bovino nesta região em 2017 
(IBGE, 2019d) (Tabela 4).

•	 Pecuária bovina

De acordo com a Pesquisa Pecuária 
Municipal do IBGE (2018a), o Norte do 
Pará aumentou seu efetivo de gado bovi-
no em 87%, passando de quase 515.896 
cabeças em 2000 para 963.399 cabe-
ças em 2018 (Tabela 3). Os munícipios 

Município
Rebanho bovino (número de cabeças de gado)

2000 2005 2010 2014 2018

Alenquer 96.000 151.468 170.396 191.140 213.741

Almeirim 12.031 23.278 36.501 24.124 28.110

Curuá 11.960 18.674 32.647 34.433 44.924

Faro 3.890 7.646 7.457 10.966 9.757

Monte Alegre 100.000 177.451 186.473 219.112 244.500

Óbidos 85.681 128.394 120.713 129.823 143.128

Oriximiná 102.184 131.563 135.156 140.549 139.429

Prainha 62.609 95.497 121.412 119.353 110.253

Terra Santa 41.541 52.000 38.373 35.419 29.557

Norte do Pará 515.896 785.971 849.128 904.919 963.399

Pará 10.271.409 18.063.669 17.633.339 19.911.217 20.628.651

Participação da região 
no estado (%)

5,02 4,35 4,82 4,54 4,67

Amazônia Legal 47.225.290 74.210.809 77.441.508 81.750.001 86.232.444

Brasil 169.875.524 207.156.696 209.541.109 212.366.132 213.523.056

Município
Número de estabelecimentos com efetivo da 

pecuária (unidades)

Alenquer 2.499

Almeirim 173

Curuá 325

Faro 61

Monte Alegre 2.060

Óbidos 1.456

Oriximiná 697

Prainha 671

Terra Santa 352

Norte do Pará 8.294
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•	 Outros animais

Ao considerar outros animais, a 
Pesquisa Pecuária Municipal mostra 
redução na produção de galináceos en-
tre 2000 e 2018, passando de 495,6 
mil para 331 mil cabeças, respecti-

Iniciativa Pecuária Sustentável

Em 2017, a Equipe de Conservação da Amazônia (Ecam) e o Imazon, por 
meio do Programa Territórios Sustentáveis, iniciou uma parceria com pecuaristas 
de Oriximiná para implementar o Projeto Pecuária Sustentável. Primeiramente, as 
duas instituições elaboraram um diagnóstico da pecuária no município. Em segui-
da, um grupo de pecuaristas de Oriximiná participou de um intercâmbio às fazen-
das de Paragominas que já praticam a pecuária verde. A partir desse momento, 
14 proprietários de Oriximiná receberam assistência técnica para implementar as 
boas práticas da pecuária sustentável em suas fazendas, um total de 10 mil ha. 

Desde o início do projeto, as 14 fazendas passaram por procedimentos 
como: análise de solo, visitas e dias de campo, recomendações aplicadas nas 
propriedades e reuniões técnicas com os proprietários. Após dois anos de as-
sistência técnica foi possível observar a melhoria da pastagem, engorda do 
rebanho, redução da necessidade de desmatamento e mais conservação am-
biental. Em novembro de 2019, proprietários de fazendas atuantes no projeto 
atestaram a melhora tanto na produção como no pasto. Dessa forma, pôde-se 
evitar o uso de pastagens naturais no período de seca dos rios. No final de 
2019, o projeto foi estendido para Óbidos, Monte Alegre, Prainha e Juruti.

Mais informações em: http://ecam.org.br/tags/pecuaria-sustentavel/.

vamente (IBGE, 2018a). Quanto aos 
suínos, ocorreu variação na produção 
entre 2005 e 2014, com eventual re-
cuperação em 2018 (Figura 8). Por fim, 
a produção de caprinos manteve-se es-
tável durante todo o período avaliado 
(IBGE, 2018a).

Figura 8. Produção de galináceos, caprinos e suínos no Norte do Pará entre 2000 e 2018.
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AGRICULTURA 

Tabela 5. Valor da produção agrícola (milhares de R$) nos municípios  
do Norte do Pará entre 2000 e 2018.

valor de produção no Norte do Pará 
foram as seguintes (IBGE, 2018b): 
mandioca (R$ 188,9 milhões), limão  
(R$ 59,2 milhões), milho em grão 
(R$ 20,2 milhões), banana em cacho 
(R$ 19,2 milhões) e açaí (R$ 18,2 mi-
lhões).

A mesma pesquisa aponta redu-
ção da área plantada no Norte do Pará, 
porém aumento no valor de produção 
entre 2000 e 2017 (Figura 9). A maior 
área plantada ocorreu em 2004: 
127 mil ha para uma renda bruta de  
R$ 163,9 milhões em receita. Já a 
maior receita agrícola da região ocor-
reu em 2013: R$ 456 milhões para 
apenas 77 mil ha (IBGE, 2018b).

Entre 2000 e 2018, houve ex-
pansão em 363% do valor da agricul-
tura no Norte do Pará. Segundo a Pes-
quisa Produção Agrícola Municipal do 
IBGE (2018b), a receita bruta passou 
de R$ 73,9 milhões em 2000 para  
R$ 342,97 milhões em 2018 (Tabe-
la 5). No entanto, a contribuição da 
agricultura da região para a produção 
estadual diminuiu de 6,83% (2000) 
para 3,3% (2018). De fato, Monte 
Alegre e Alenquer foram os municí-
pios que geraram maior valor na pro-
dução agrícola durante todo o perío-
do analisado. De modo oposto, Faro e 
Terra Santa geraram os menores valo-
res. Em 2018, as culturas com maior 

Município
Valor da produção agricola (milhares de R$)

2000 2005 2010 2014 2018

Alenquer 12.927 25.397 72.500 97.925 82.270

Almeirim 1.534 1.475 2.315 5.885 7.680

Curuá 1.633 6.266 18.804 366 6.263

Faro 551 1.076 20.213 2.796 1.090

Monte Alegre 25.483 49.200 80.004 95.052 108.401

Óbidos 11.726 19.916 56.983 40.693 61.073

Oriximiná 15.579 14.473 59.705 57.153 53.288

Prainha 3.986 23.108 20.755 15.589 22.526

Terra Santa 578 1.149 2.158 382 383

Norte do Pará 73.997 142.060 333.437 315.841 342.974

Pará 1.083.680 1.899.350 3.112.628 5.623.363 10.399.080

Participação da região 
no estado (%)

6,83 7,48 10,71 5,62 3,30

Amazônia Legal 6.438.454 18.643.535 22.951.978 50.341.964 74.758.835

Brasil 45.160.184 95.554.505 154.180.580 251.317.340 343.501.004
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Figura 9. Relação entre receita da produção agrícola (milhares de R$)  
e área plantada (ha) no Norte do Pará entre 2000 e 2018.

Figura 10. Número de admissões, demissões e saldo de empregos formais  
no Norte do Pará entre 2007 e 2018.

•	 Empregos 

Segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, a ge-
ração de empregos formais no Norte 
do Pará é insatisfatória (Figura 10). 
Isso porque o número de admissões 
nos nove municípios sofreu expressi-

va queda entre 2007 e 2018. Os anos 
com piores saldos negativos foram 
2012 (-1.155), 2017 (-1.008) e 2018 
(-824 empregos). Os melhores anos 
foram  2007 e 2011 com os seguintes 
saldos positivos: 812 e 1.161 empre-
gos, respectivamente (Ministério da 
Economia, 2019). 
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MEIO AMBIENTE

DESMATAMENTO 

Em 2018, o desmatamento ab-
soluto no Norte do Pará atingiu 14.073 
km², correspondendo a um aumento de 
3.400 km² em relação ao ano 2000 
(Inpe, 2019). Isso representa 5% da área 
total dessa região (Figura 11 e 12), o que 

Figura 11. Evolução do desmatamento (%) entre 2000 e 2018 nos municípios do Norte do Pará.

é abaixo da Amazônia (20%). De 2000 
a 2018, a porcentagem de área desma-
tada aumentou 1,2 ponto percentual no 
Norte do Pará, enquanto esse aumento 
atingiu 7,7 pontos percentuais em todo o 
estado (Figura 12). 

Figura 12. Desmatamento total (%) em relação à área total do Norte do Pará em 2000 e 2018.
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Esse desmatamento absoluto 
ocorreu essencialmente fora das Áreas 
Protegidas existentes na região: 12.258 
km², ou 87,1% do desmate, até 2018. O 

Figura 13. Taxa de desmatamento (km²/ano) entre 2001 e 2018 do Norte do Pará.

baixo desmatamento absoluto reforça a 
importância das Áreas Protegidas para 
a proteção das florestas do Norte do 
Pará (ver Figura 15). 

Figura 14. Floresta, não floresta e desmatamento até 2018 no Norte do Pará.

•	 Taxa de desmatamento 

Entre 2001 e 2018, a taxa de des-
matamento no Norte do Pará obteve 
comportamento similar à da Amazônia. 
De fato, houve grande variação dessa 

taxa entre 2001 e 2010, estabilidade 
entre 2011 e 2013 e leve aumento nos 
anos posteriores (Figuras 13, 14 e 15). Em 
suma, a média de taxa de desmatamen-
to entre 2011 e 2018 no Norte do Pará 
foi de 125,16 km² por ano (Inpe, 2019).
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Figura 15. Floresta, não floresta, Áreas Protegidas e desmatamento até 2018 no Norte do Pará.
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•	 Desmatamento nas áreas 
não protegidas

Considerando-se somente o des-
matamento ocorrido nas áreas não 
protegidas, o desmatamento no Nor-
te do Pará atingiu quase 26% de sua 

área até 2018[3] (Figura 16). Efetiva-
mente, exceto Almeirim (11%), todos 
os outros municípios possuíam mais 
de 20% de área desmatada. O desma-
tamento foi mais crítico nos municí-
pios de Monte Alegre (52,9%), Óbidos 
(31,8%) e Oriximiná (27%). 

[3] Dados obtidos a partir de análise em Sistemas de Informações Geográficas (SIG) com o uso de dados sobre 
desmatamento do projeto Prodes (Inpe, 2019), dados sobre território municipal do IBGE (2019a) e dados sobre 
Áreas Protegidas fornecidos pelo ISA (2018).

Figura 16. Desmatamento total (%) em áreas não protegidas do Norte do Pará em 2018.
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Pressão no Parque Estadual de Monte Alegre e na 
Área de Proteção Ambiental Paytuna

O Parque Estadual de Monte Alegre e a Área de Proteção Am-
biental Paytuna são as duas Áreas Protegidas com maior percen-
tual de desmatamento no Norte do Pará (Inpe, 2019): 17,51% de 
área desmatada no Parque Estadual de Monte Alegre (644,01 ha, 
ou 6,44 km²) e 24,86% na Área de Proteção Ambiental Paytuna 
(14.526,51 ha, ou 145,26 km²). Adicionalmente, ambas sofreram 
fortes incêndios florestais em 2017 e 2019, colocando em risco a 
integridade dos sítios arqueológicos datados em 11.200 anos.

TRANSIÇÃO DA COBERTURA DO TERRITÓRIO 

O Mapbiomas é um projeto de ma-
peamento da cobertura e uso do solo do 
Brasil que envolve uma rede colaborati-
va com especialistas de instituições am-
bientais, incluindo o Imazon, a partir do 
uso da Google Earth Engine[4]. O resulta-
do desse projeto é uma série histórica 
de mapas anuais de cobertura e uso da 
terra de todo o país desde 1985 (http://
www.mapbiomas.org.).

A cobertura de floresta é predo-
minante no Norte do Pará (91,4%), 

seguida de área de agropecuária 
(3,6%), corpos d’água (3,18%), for-
mação não florestal (1,7%) e área 
não vegetada (infraestruturas ur-
banas e mineração) (0,03) (Tabela 
6). Numa análise da série histórica 
(desde 1985) entre as duas maiores 
classes, constata-se que mais de 8 
mil km² de áreas de florestas sofre-
ram transição para agropecuária no 
Norte do Pará[5] (Figura 17) (Mapbio-
mas, 2019).
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[4] Disponível em: https://earthengine.google.com/.
[5] Há variação das áreas do Mapbiomas em relação ao território oficial da região.

Tabela 6. Classes de cobertura do solo em 2018 do Mapbiomas no Norte do Pará.

Fonte: Mapbiomas (2019). Inclui todo o território de Prainha. 

¹ Inclui florestas de vegetação secundária e florestas plantadas.

Figura 17. Mudanças do uso do solo no Norte do Pará entre 1985 e 2018.
¹ Inclui todo o território de Prainha.
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Mapbiomas 2018 Área (km2) %

Floresta 256.174 91,41

Agropecuária 10.196 3,64

Área não vegetada 79 0,03

Corpo d’água 8.924 3,18

Formação natural não florestal 4.888 1,74

Total 280.261 100,00

Á
re

a 
de

 a
gr

op
ec

uá
ri

a
(m

ilh
ar

es
 d

e 
km

2
) Á

rea de florestas
(m

ilhares de km
2)

1985 1995

5,90

8,37 258,57

257,27
256,75

255,48

254,74

2004

Agropecuária Floresta

2007 2010 2016 2017

262,75

259,31

8,66
9,32

10,07

11,16
11,81

0

2

4

6

8

10

12

14

250

252

254

256

258

260

262

264



Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

cutada principalmente em Oriximiná 
(2.636,03 ha em 2018) e Terra San-
ta (173,61 ha em 2018), com lavra de 
bauxita nesses municípios pela em-
presa MRN.

ÁREAS PROTEGIDAS: AVANÇOS NA CRIAÇÃO E 
DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO

EVOLUÇÃO DA MINERAÇÃO

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), a área total de lavra de mine-
ração a céu aberto passou de 68,46 
ha (1985) para 2.819,30 ha (2018). 
A mineração no Norte do Pará é exe-

O Norte do Pará possui o maior 
conjunto de florestas tropicais legal-
mente protegidas do mundo (Figura 
18). Elas estão distribuídas em Uni-
dades de Conservação (56,74%), das 
quais 29,65% são Unidades de Con-
servação de Uso Sustentável e 27,10% 
são Unidades de Conservação de Pro-
teção Integral; 40,48% são Terras In-
dígenas; 2,77% são Territórios Quilom-
bolas; e menos de 1% são Unidades de 

Conservação Municipal. Essas áreas 
totalizam 223,072 km², ou 83,6% do 
Norte do Pará[6]. Em conjunto com as 
Áreas Protegidas do Amapá e do Ama-
zonas, essas áreas formam o maior 
corredor de biodiversidade do mun-
do. Além disso, elas estão inseridas 
no Centro de Endemismo Guiana, re-
gião que apresenta aproximadamente 
40% de sua fauna e flora endêmicas 
(Tabela 7 e Figura 18). 
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Figura 18. Áreas Protegidas no Norte do Pará em 2018.

Há 12 Unidades de Conservação 
no Norte do Pará (Tabela 7). A maior 
delas é a Estação Ecológica do Grão-
-Pará, com área oficial de 42.458,19 
km², seguida pelas Florestas Estadu-
ais (Flotas) do Paru (36.129,14 km²) e 
do Trombetas (30.221,58 km²), todas 
sob gestão do Instituto de Desenvol-
vimento Florestal e da Biodiversidade 
do Estado do Pará (Ideflor-bio). Já as 

maiores Terras Indígenas são o Par-
que Indígena do Tumucumaque e as 
Terras Indígenas Trombetas-Mapuera 
e Katxuyana-Tunayana. Esta última 
é a Área Protegida reconhecida mais 
recente e está sobreposta à Estação 
Ecológica do Grão-Pará, à Terra Qui-
lombola de Cachoeira Porteira e às 
Florestas Estaduais de Faro e Trombe-
tas (Figura 19).

[6] Área sem sobreposição. Dados sobre Áreas Protegidas totais por municípios obtidos a partir de análise em SIG 
com o uso de dados tipo shapefile de território municipal do IBGE (2019a), Unidades de Conservação e Terras 
Indígenas (Ideflor-bio, 2019; ISA, 2018) e Terras Quilombolas (Incra, 2018; Iterpa, 2018).
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1 Áreas consideram sobreposições. 

Tipo Nome
Área total 

oficial (km²)¹

Área somente 
na Calha 

Norte em SIG 
(km²)¹

Lei ou decreto
Instituição 
responsávelCriação Área

UC de Uso 
Sustentável

Área de Proteção 
Ambiental 

Paytuna
585,21 580,84

Lei estadual 
6.426/2001

Lei estadual 
7.692/2013

Ideflor-bio

Área de Relevante 
Interesse Ecológico 

Cabeceira do 
Miracaru

0,2039 0,19 Lei municipal 0439/2017

Secretaria 
Municipal de 

Meio Ambiente 
de Faro

Floresta Estadual 
de Faro

5.254,34 5.231,32
Decreto 
estadual 

2.605/2006

Lei estadual 
8.595/2018

Ideflor-bio
Floresta Estadual 

do Paru
36.129,14 36.253,67

Decreto 
estadual 

2.608/2006

Decreto estadual 
968/2014

Floresta Estadual 
do Trombetas

30.256,67 30.112,77
Decreto 
estadual 

2.609/2006

Lei estadual 
8.595/2018

Floresta Nacional 
de Mulata

2.127,51 2.181,20 Decreto s/n/2001

ICMBio
Floresta Nacional 
Saracá-Taquera

4.296,00 4.412,72 Decreto federal 98.074/1989

UC de Proteção 
Integral

Estação Ecológica 
do Grão-Pará

42.458,19 42.012,59
Decreto 
estadual 

2.609/2006

Decreto estadual 
2.609/2006

Ideflor-bio

Estação Ecológica 
do Jari

2.271,26 1.614,29
Decreto 
federal 

87.092/1982

Decreto federal 
89.440/1984

ICMBio

Parque Estadual 
de Monte Alegre

36,78 36,69
Lei estadual 
6.412/2001

Lei estadual 
7.692/2013

Ideflor-bio
Reserva Biológica 

Maicuru
11.517,61 11.545,55 Decreto estadual 2.610/2006

Reserva Biológica 
Rio Trombetas

3.850,00 4.075,00 Decreto federal 84.018/1979 ICMBio

Terra Indígena

Parque do 
Tumucumaque

30.710,67 30.054,97 Decreto federal s/n/1997

Funai

Terra Indígena 
Kaxuyana-
Tunayana

21.841,20 20.067,83
Em processo (identificada - 

despacho 72/2015) 

Terra Indígena 
Nhamundá-

Mapuera
10.495,20 8.209,24 Decreto federal 98.063/1989

Terra Indígena Rio 
Paru d'Este

11.957,90 11.957,90 Decreto federal s/n/1997

Terra Indígena 
Trombetas-

Mapuera
39.708,98 21.397,58 Decreto federal s/n/2009

Terra Indígena Zo'é 6.685,65 6.685,65 Decreto federal s/n/2009

Total 260.182,51  236.430,00   

Tabela 7. Unidades de Conservação e Terras Indígenas no Norte do Pará.
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Os municípios com os maiores 
percentuais de Áreas Protegidas em 
seus territórios são (Tabela 8): Oriximi-
ná (96,47%), Faro (92,86%), Óbidos 

Tabela 8. Áreas Protegidas totais sem sobreposições por município (km² e %)  
do Norte do Pará em 2018.

Terras Quilombolas. Quilombo-
las é uma designação utilizada para os 
grupos descendentes de escravos ne-
gros, cujos antepassados no período 
da escravatura fugiam das áreas rurais 
e formavam quilombos no interior da 
floresta (CPI-SP, 2019). Os direitos dos 
quilombolas estão expressos na Consti-
tuição de 1988. Mais tarde, em 2003, 
regulamentou-se o procedimento para a 
identificação, delimitação, demarcação 
e titulação das terras ocupadas pelos 
quilombolas (Brasil, 2004). 

Atualmente há dez territórios 
quilombolas titulados no Norte do Pará 

[7] Inclui sobreposição com a Flona Saracá-Taquera, Rebio Trombetas e Terra Indígena Kaxuyana-Tunayana. 

(80%), Almeirim (78,88%) e Alenquer 
(68,73%). Já Curuá não possui Áre-
as Protegidas em seu território (ISA, 
2018).

Município

Áreas Protegidas

Área em SIG
(km2)

% em relação à 
área do município

Alenquer 16.250,90 68,73

Almeirim 57.547,05 78,88

Faro 10.930,65 92,86

Monte Alegre 10.831,72 59,67

Óbidos 22.417,23 80,00

Oriximiná 103.803,06 96,47

Prainha1 771,40 16,90

Terra Santa 520,99 27,48

Norte do Pará 223.072,99 82,61

(Tabela 9) e outros cinco em proces-
so de titulação, totalizando 9.959,15 
km² (Figura 19)[7]. Na verdade, nesta 
região estão os maiores quilombos ti-
tulados do Brasil: Erepecuru (Acorqe) 
com 2.316,10 km² e Cachoeira Porteira 
(Amocreq-CPT) com 2.251,76 km². 
Também está o primeiro quilombo ti-
tulado do Brasil: Água Fria (ACRQAF), 
com 5,57 km². A população quilombola 
no Norte do Pará soma cerca de 5 mil 
pessoas, distribuídas em 40 comunida-
des. Elas vivem principalmente da agri-
cultura e coleta de castanha-do-pará 
(CPI-SP, 2019).



35

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

[8] Outros 1.617,19,43 km² estão em processo de titulação no Incra, totalizando 2.408,15 km².
[9] Outros 124,96 km² estão em processo de titulação no Incra, totalizando 229,51 km².

Tabela 9. Terras Quilombolas tituladas no Norte do Pará.

Território Designação
Área 
(km²)

Município
Ano 

titulação
Outorga

Associação da Comunidade 
Remanescente de Quilombo Água 
Fria (ACRQAF)

Água Fria 5,57 Oriximiná 1996 Incra

Associação da Comunidade 
Remanescente de Quilombo Boa 
Vista (ACRQBV)

Boa Vista 11,25 Oriximiná 1995 Incra

Associação Comunitária de 
Negros do Quilombo Pacoval de 
Alenquer (Aconquipal)

Pacoval 74,73 Alenquer 1996 Incra

Associação da Comunidade 
Remanescente de Quilombo de 
Bacabal, Aracuan de Cima, Ara-
cuan do Meio, Aracuan de Baixo, 
Serrinha, Jarauacá, Terra Preta II e 
Jarauacá (Acorqat)

Trombetas 808,86 Oriximiná 1997
Incra e 
Iterpa

Associação da Comunidade 
Remanescente de Quilombo de 
Pancada, São Joaquim, Espírito 
Santo, Araçá, Jauari, Varre Vento, 
Monte dos Oliveiras, Boa Vista 
do Cuminã, Santa Rita, Jarauacá, 
Poço Fundo (Acorqe)

Erepecuru 2.180,44
Óbidos e 
Oriximiná

2000
1998 

(Ratificado 
em 2016)

Incra e 
Iterpa

Associação das Comunidades Re-
manescentes de Negros da Área 
das Cabeceiras

Cabeceiras 171,90 Óbidos 2000 Incra

Associação da Comunidade 
Remanescente de Quilombo de 
Abuí, Paraná do Abuí, Tapagem, 
Sagrado Coração, Mãe Cué (Mãe 
Domingas)

Alto  
Trombetas

790,96 Oriximiná
2003

(Ratificado 
em 2010)

Iterpa

Associação da Comunidade Re-
manescente de Quilombo de Ca-
choeira Porteira (Amocreq-CPT)

Cachoeira 
Porteira

2.251,76 Oriximiná 2018 Iterpa

Associação da Comunidade 
Remanescente de Quilombo de 
Ariramba (ACRQA)

Ariramba 104,55 Óbidos 2018 Iterpa

Associação da Comunidade Re-
manescente de Negros da Área de 
Peruana (Acorneap)

Peruana 19,46 Óbidos 2018 Incra
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SOBREPOSIÇÕES DE ÁREAS PROTEGIDAS 
NO NORTE DO PARÁ

Figura 19. Terras Quilombolas tituladas e em processo de titulação no  
Norte do Pará até fevereiro de 2020.

Já entre as Unidades de Conser-
vação e Terras Quilombolas há o maior 
número de sobreposições (12), totali-
zando 2.797,45 km². As sobreposições 
ocorrem entre a Terra Quilombola Alto 
Trombetas 2, a Reserva Biológica Trom-
betas e a Floresta Nacional de Saracá-
-Taquera; entre a Terra Quilombola Alto 
Trombetas 1 e a Floresta Nacional Sara-
cá-Taquera; e entre a Terra Quilombola 
de Cachoeira Porteira e a Terra Indígena 
Kaxuyana-Tunayana .[12]

[10] Para verificar as sobreposições entre Áreas Protegidas da região, efetuou-se o cruzamento da base de dados 
espaciais (polígonos tipo shapefile) de Áreas Protegidas do ISA (2018) com os polígonos mais recentes da Flores-
ta Estadual de Faro, Floresta Estadual do Trombetas e Estação Ecológica Grão-Pará e os polígonos mais atuais de 
Terras Quilombolas (Incra, 2018; Iterpa, 2018), sejam áreas tituladas ou ainda em processo de titulação. Para 
isso, usou-se a ferramenta de geoprocessamento Intersect do software QGIS para cada caso de sobreposição. 
Posteriormente, calculou-se as referidas áreas em hectare.
[11] Ressalta-se que todos esses valores provêm de análises em SIG. Dessa  forma, há possibilidade de variação nos 
resultados devido a diversos fatores, tais como distinção das bases de dados de polígonos entre as diferentes fontes; 
fidelidade dos polígonos em relação aos decretos de criação das Áreas Protegidas; tamanho dos polígonos.
[12] Isso sem considerar a sobreposição com a Floresta Estadual do Trombetas, o que leva a 100% de sobreposi-
ção entre essa Terra Quilombola e as Áreas Protegidas citadas. A CPI-SP pondera esse caso: http://cpisp.org.br/
quilombolas-em-oriximina/luta-pela-terra/sobreposicao-uc/.

Há 15 casos de sobreposições[10]

entre Unidades de Conservação, Ter-
ras Indígenas e Territórios Quilombo-
las, somando quase 19.903 km², ou 
10,2% da área total de Áreas Protegi-
das do Norte do Pará[11]. Essas sobre-
posições ocorrem entre a Terra Indíge-
na Kaxuyana-Tunayana, as Florestas 
Estaduais do Trombetas e de Faro. E 
também entre a Estação Ecológica 
do Grão-Pará e a Terra Quilombola de 
Cachoeira Porteira. 
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[13] O CAR é muito importante para quem possui imóvel rural, pois promove a identificação e a regularização 
ambiental das propriedades rurais de maneira ágil e eficiente, além de conceder a não autuação referente ao 
passivo ambiental. 

Tabela 10. Número de CARs por situação no Sicar em outubro de 2019 no Norte do Pará.

Tabela 11. Área de CARs em fevereiro de 2010 no Norte do Pará.

CADASTRO AMBIENTAL RURAL 

O Sistema do Cadastro Ambiental 
Rural (Sicar)[13] consiste no registro carto-
gráfico e literal dos imóveis rurais junto à 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade do Estado do Pará (Se-
mas/PA). No Norte do Pará havia 24.940 
Cadastros Ambientais Rurais (CARs) em 
outubro de 2019 (Tabela 10). Mais da me-
tade estavam em situação ativa (14.611 
CARs), ou seja, inseridos no Sicar sem 
alterações, podendo estar validados ou 

não. Já o restante dos CARs apresentava 
pendências (10.134 CARs) ou estava can-
celado (195 CARs) por alguma irregulari-
dade administrativa ou ambiental (Sicar/
PA, 2019). Em relação à área cadastrável 
dos municípios, 76,2% estavam com CAR 
no Norte do Pará até fevereiro de 2020 
(Tabela 11), sendo Faro (88,2%), Óbidos 
(86,9%), Almeirim (86,5%) e Alenquer 
(85,1%) os municípios com maior abran-
gência de CAR (Sicar/PA, 2019).

Município
Número de CARs por situação no Siscar

Total
Ativo Cancelado Pendente

Alenquer 2.282 120 1.223 3.625

Almeirim 2.055 15 2.014 4.084

Curuá 130 3 343 476

Faro 473 1 192 666

Monte Alegre 4.886 16 1.735 6.637

Óbidos 1.016 20 1.224 2.260

Oriximiná 968 4 1.350 2.322

Prainha 2.331 15 1.599 3.945

Terra Santa 470 1 454 925

Norte do Pará 14.611 195 10.134 24.940

Município
Área Cadastrável

(km2)
Área de CAR

(km2)
% de área 

cadastrada

Alenquer 7.101,94 6.043,64 85,1

Almeirim 14.419,94 12.468,89 86,5

Curuá 1.036,99 827,79 79,8

Faro 663,34 585,27 88,2

Monte Alegre 7.907,21 5.558,68 70,3

Óbidos 5.822,60 5.061,32 86,9

Oriximiná 7.980,64 5.339,08 66,9

Prainha 11.475,43 7.263,71 63,3

Terra Santa 1.165,63 730,16 62,6

Norte do Pará 57.573,24 43.878,54 76,2
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No entanto, apesar da grande 
quantidade de CARs nos municípios, 
muitos estão sobrepostos a outros CARs 
e ou às Áreas Protegidas. De fato, os ca-
sos de sobreposições entre os CARs pas-
sam de 20 mil na região[14] (Tabela 12), 
sendo Monte Alegre o município com 
maior número de CARs sobrepostos 
(5.342) [15]. Finalmente, dos mais de 24 

Tabela 12. Número de casos de sobreposições no Norte do Pará em outubro de 2019. 

mil CARs existentes no Norte do Pará, 
somente 18 encontravam-se validados 
para regularização ambiental (Sicar/PA, 
2019).

Há 449 Licenças Ambientais Ru-
rais (LARs) aprovadas pela Semas/PA 
no Norte do Pará (Tabela 13). A maioria 
está em Prainha (170), Almeirim (132) e 
Óbidos (60) (Semas/PA, 2019).

[14] Número de sobreposições calculado em SIG a partir da base de dados de polígonos do Sicar/PA (2019).
[15] Além disso, há muitos casos de CAR com sobreposição dentro das Áreas Protegidas. Por exemplo, todo o ter-
ritório da Flona de Saracá-Taquera localizado em Oriximiná está cadastrado no Sicar/PA e quase 2.700 km² da 
Floresta Estadual do Paru, em Alenquer, estão também cadastrados no Sicar/PA. No total, mais de 134 mil km² 
de CAR estão em Áreas Protegidas.

Tabela 13. Número de LARs nos municípios do Norte do Pará em outubro de 2019.

¹ Inseridas as licenças com validade até dezembro de 2022.

² Inclui LARs em todo o município de Prainha.

Município Área total no  
Sicar/PA (km2)

Nº de casos de
sobreposições

de CAR

Alenquer 8.619,87 3.161
Almeirim 12.667,77 3.331
Curuá 973,78 325
Faro 1.820,52 519
Monte Alegre 5.556,73 5.342
Óbidos 8.205,73 2.070
Oriximiná 11.211,75 2.111
Prainha 2.811,10 3.115
Terra Santa 1.295,57 693

Norte do Pará 53.162,81 20.667

Município Nº de LARs em 2019

Alenquer 42
Almeirim 132
Curuá 14
Faro -
Monte Alegre 5
Óbidos 22
Oriximiná 170
Prainha 4
Terra Santa 60

Norte do Pará 449
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SANEAMENTO AMBIENTAL 

esgoto via rede, na qual menos de 2% 
da população da região possuía acesso 
a este serviço básico em 2015. Em rela-
ção aos municípios da região, constata-
-se  disparidade no saneamento, uma vez 
que as famílias destinam o esgoto gera-
do para fossas sépticas ou a céu aberto 
e utilizam simultaneamente poço ou nas-
centes para abastecimento de água. Na 
maioria dos municípios do Norte do Pará, 
a coleta de lixo abrange menos de 50% 
das famílias (Tabela 14) (Datasus, 2018).

Figura 20. Porcentagem das famílias do Norte do Pará com saneamento  
adequado por tipo de 2009 a 2015.

Tabela 14. Porcentagem de famílias por serviço de saneamento em 2015  
nos municípios do Norte do Pará.

Sabe-se que o saneamento é um 
problema crônico no Brasil e principal-
mente na Amazônia. No Norte do Pará, a 
situação é ainda mais crítica (Figura 20). 
Por exemplo, a média de abastecimento 
de água via rede pública manteve-se pra-
ticamente estável entre 2009 e 2015, 
beneficiando apenas 56% da população. 
A coleta de lixo na região aumentou ape-
nas seis pontos percentuais: de 40,47% 
em 2009 para 46,6% da população em 
2015. A pior situação é a da coleta de 

Município

Porcentagem de famílias por tipo de saneamento em 2015 (%)

Abastecimento de água Destino do esgoto
Coleta
de lixo Rede

pública 
Poço ou

nascente 
Outros

Rede pública 
de coleta

Fossa 
séptica

Céu 
aberto 

Não 
definido 

Alenquer 22,52 67,36 10,11 1,63 85,09 13,27 0,01 28,56

Almeirim 56,99 26,89 16,12 7,65 49,81 42,54 0,00 50,52

Curuá 65,14 12,80 22,06 0,99 42,94 56,07 0,00 15,91

Faro 88,60 4,69 6,71 0,00 98,73 1,27 0,00 71,71

Monte Alegre 46,36 43,88 9,76 1,96 0,00 4,16 93,88 41,09

Óbidos 46,45 40,03 13,52 0,04 87,33 12,64 0,00 49,61

Oriximiná 46,15 39,76 14,09 2,63 85,65 11,72 0,00 61,71

Prainha 57,86 27,66 14,48 0,10 97,45 2,45 0,00 19,15

Terra Santa 82,71 6,50 10,79 0,30 78,16 21,53 0,00 81,16

Norte do Pará 56,98 29,95 13,07 1,70 69,46 18,41 10,43 46,60

Pará 44,30 47,68 8,02 6,05 74,24 19,71 0,00 64,46

Brasil 79,63 16,33 4,04 47,69 42,84 9,30 0,17 81,79
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SITUAÇÃO SOCIAL
Os indicadores utilizados para 

avaliar a situação social do Norte do 
Pará foram: Índice de Progresso Social 
da Amazônia (IPS Amazônia); Bolsa Fa-
mília (valores repassados e número de 

famílias); Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb); distorção ida-
de-série; Índice Parasitário Anual (IPA) 
de malária e Mortalidade infantil até 1 
ano de idade.

IPS AMAZÔNIA 

O Índice de Progresso Social (IPS) é 
um índice que mede de forma holística e 
robusta o desempenho social e ambiental 
das nações, independente do desenvolvi-
mento econômico. Criado em 2013 pela 
Social Progress Imperative (SPI), esse índi-
ce é utilizado para aferir a situação social 
da população de um território a partir de 
três dimensões (Necessidades Humanas 
Básicas, Fundamentos para o Bem-Estar e 
Oportunidades) e 12 componentes (qua-
tro em cada uma das dimensões). O IPS 
foi adaptado em 2014 com o uso de 43 
indicadores sociais e ambientais para os 
772 municípios da Amazônia Legal sob a 
liderança do Imazon e SPI, com nova ver-
são lançada em 2018 (Santos, D. et al., 

2018). Todos os dados utilizados e outras 
informações estão disponíveis em: http://
www.ipsamazonia.org.br/.

Em geral, o Norte do Pará obteve 
um IPS em 2018 (58,58) ligeiramente 
melhor que a média do Pará (55,57) e 
da Amazônia Legal (56,52) (Tabela 15). 
A região obteve em 2018 melhores índi-
ces nas dimensões Fundamentos para o 
Bem-Estar (65,03) e Necessidades Hu-
manas Básicas (63,22). Portanto, perce-
be-se que, apesar do fraco desempenho 
do PIB da região durante a última década 
(ver seção Economia, página 12), a popu-
lação melhorou seu desempenho social e 
ambiental em comparação a outros mu-
nicípios e regiões do Pará e da Amazônia.

Município
IPS Amazônia

Dimensões do IPS

Necessidades 
Humanas Básicas

Fundamentos para 
o Bem-Estar

Oportunidades

2014 2018 2014 2018 2014 2018 2014 2018

Alenquer 55,78 59,47 56,05 59,41 67,39 71,23 43,91 47,78

Almeirim 60,58 59,18 64,43 66,07 66,60 61,63 50,70 49,85

Curuá 54,33 56,77 60,02 66,26 57,77 57,60 45,20 46,46

Faro 53,74 57,26 58,79 66,81 57,56 59,40 44,87 45,58

Monte Alegre 58,49 57,66 64,07 62,06 64,05 64,45 47,34 46,46

Óbidos 57,30 59,72 56,28 59,74 69,34 71,02 46,27 48,39

Oriximiná 63,03 61,23 68,69 62,59 71,01 73,07 49,38 48,03

Prainha 50,23 53,53 57,61 54,10 51,66 59,74 41,41 46,76

Terra Santa 62,10 62,37 69,8 71,96 66,2 67,10 50,30 48,04

Norte do Pará 57,29 58,58 61,75 63,22 63,51 65,03 46,60 47,48

Pará 55,40 55,57 57,11 57,23 63,22 62,15 45,87 47,34

Amazônia Legal 57,31 56,52 58,75 59,21 64,84 62,61 48,33 47,75

Tabela 15. IPS Amazônia e dimensões em 2014 e 2018 no Norte do Pará.
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Ao avaliar o IPS Amazônia por 
município, conclui-se que Terra San-
ta apresentava o melhor índice em 
2018 (62,37), suplantando Oriximi-
ná que possuía número superior em 
2014 (63,03). Já os municípios com 
piores IPS Amazônia 2018 eram Curuá 
(56,77) e Prainha (53,53). Ao comparar 

Tabela 16. Ranking dos municípios do Norte no Pará e na Amazônia Legal  
em relação ao IPS Amazônia 2018.

os nove municípios no ranking IPS, no-
ta-se que os municípios de Terra Santa, 
Oriximiná, Óbidos, Alenquer e Almei-
rim estavam entre os 20 melhores IPS 
Amazônia 2018 de todo o Estado do 
Pará. Terra Santa obteve o 3º melhor 
IPS do Pará e o 51º da Amazônia Legal 
(Tabela 16).

COMPONENTES DO IPS NO NORTE DO PARÁ

Figura 21. IPS Necessidades Humanas Básicas em 2014 e 2018 no Norte do Pará.

Município Ranking Amazônia Ranking Pará

Terra Santa 51° 3°
Oriximiná 92° 7°
Óbidos 151° 14°
Alenquer 163° 16°
Almeirim 182° 20°
Monte Alegre 296° 40°
Faro 327° 44°
Curuá 366° 51°
Prainha 605° 105°

A Dimensão 1 do IPS (Necessi-
dades Humanas Básicas) verifica o 
quanto a população de um território 
acessa necessidades essenciais (nu-
trição e cuidados médicos básicos, 
água e saneamento, moradia e segu-
rança pessoal). Nessa dimensão, os 

melhores componentes do IPS 2018 
para a região foram nutrição e cuida-
dos médicos básicos (80,19) e segu-
rança pessoal (70,06), com índices 
superiores ao do Pará e da Amazônia 
Legal, especialmente o relacionado à 
segurança (Figura 21).
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A Dimensão 2 do IPS (Fundamen-
tos para o Bem-Estar) mede os elemen-
tos vitais capazes de garantir o bem-es-
tar das pessoas (saúde, educação, meio 
ambiente e comunicação). Com amplas 
áreas de florestas conservadas e ainda 
um desmatamento relativamente bai-

xo, o Norte do Pará atingiu nota elevada 
(82,03) para o componente qualidade 
do meio ambiente. Por outro lado, o ín-
dice de acesso à informação e comuni-
cação obteve desempenho bem inferior 
(47,24 em 2018), com resultados abai-
xo ao paraense e amazônico (Figura 22). 

Figura 22. IPS Dimensão 2 (Fundamentos para o Bem-Estar) por componente  
em 2014 e 2018 no Norte do Pará.

A Dimensão 3 do IPS (Oportunida-
des) estabelece em que medida há opor-
tunidades para que os indivíduos possam 
atingir seu pleno potencial por meio dos 
direitos individuais, liberdade individual 

e de escolha, tolerância e inclusão e aces-
so à educação superior. Essa é a única di-
mensão em que os resultados do Norte 
do Pará foram inferiores ao do Pará e da 
Amazônia Legal (Figura 23).

Figura 23. IPS Dimensão 3 (Oportunidades) por componente em 2014 e 2018 no Norte do Pará.
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COMBATE À POBREZA

Tabela 17. Bolsa Família (R$ por ano) nos municípios do Norte do Pará em 2010 e 2016.

Figura 24. Número e valor dos benefícios (R$) no Norte do Pará entre 2004 e 2016.

neficiadas no Norte do Pará (Figura 
24). Em 2010, 34.680 famílias bene-
ficiadas receberam R$ 4,05 milhões 
em Bolsa Família (Ipeadata, 2016). Já 
em 2016, o benefício atingiu 58.975 
famílias e valor total de R$ 13,16 mi-
lhões (Tabela 17).

O Programa Bolsa Família foi 
criado pelo governo federal para auxi-
liar monetariamente as famílias situa-
das abaixo da linha da pobreza. Desde 
o início do programa houve aumento 
expressivo no valor total recebido, 
bem como no número de famílias be-

Município
Bolsa Família (R$ por ano)

Variação (%)
2010 2016

Alenquer 728.364 633.855 -12,98

Almeirim 293.466 1.679.948 472,45

Curuá 185.453 1.106.956 496,89

Faro 144.417 754.237 422,26

Monte Alegre 824.455 3.229.889 291,76

Óbidos 598.470 322.303 -46,15

Oriximiná 636.449 1.564.967 145,89

Prainha 409.272 2.017.161 392,87

Terra Santa 229.328 1.851.484 707,35

Calha Norte 4.049.674 13.160.800 224,98
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[16] O Ideb foi criado em 2007 para medir a qualidade de cada escola e de cada rede de ensino. O indicador é 
calculado com base no desempenho do estudante em avaliações do Inep e em taxas de aprovação. Fonte: http://
portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=336&id=180&option=com_content&view=article

EDUCAÇÃO: LIGEIRA MELHORA DO IDEB

Figura 25. Ideb Ensino Fundamental (5º ano) entre 2005 e 2017 nos municípios do Norte do Pará.

Houve melhora no Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica 
(Ideb)[16] tanto para o 5º ano quanto 
para o 9º ano do ensino fundamental no 
Norte do Pará (Figuras 25 e 26). O Ideb 
médio para o 5º ano foi igual a 4,3 em 
2017, ligeiramente superior ao paraense 
(4,2), mas abaixo da média amazônica 
para o mesmo ano (4,8). Terra Santa ob-
teve o melhor Ideb em 2017 (5,6) para 
o 5° ano. Os piores índices ocorreram 
em Almeirim (3,6) e Prainha (3,5) (Inep, 
2018). De maneira semelhante, o Ideb 

do ensino fundamental até o 9º ano no 
Norte do Pará avançou, atingindo mé-
dia de 3,59 em 2017. Terra Santa e Ori-
ximiná obtiveram melhores índices em 
2017 (4,1), ao passo que o pior resultado 
constou em Almeirim, com apenas 2,5 
no mesmo ano. O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) 
lançou o Ideb para o ensino médio em 
2017 (Figura 26). Tanto o Pará (2,64) 
quanto o Norte do Pará (2,63) apresen-
taram índices bem abaixo ao da Amazô-
nia (3,21) (Inep, 2018).
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REDUÇÃO DA DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE

Tabela 18. Distorção idade-série (%) entre 2010 e 2018 no ensino fundamental  
nos municípios do Norte do Pará e na Amazônia Legal.

Almeirim possuía uma distorção ida-
de-série de quase 40% para o mesmo 
ano (Inep, 2019).

A distorção idade-série para o en-
sino médio do Norte do Pará era igual a 
47,49%, novamente melhor que a mé-
dia paraense (53,36%), mas pior que a 
média amazônica (38,41%) (Tabela 19). 
Faro (36,1%), Monte Alegre (38,9%) e 
Terra Santa (39%) obtiveram os melho-
res resultados, enquanto Óbidos obteve 
o pior número (Inep, 2019).

A distorção idade-série, indicador 
que mostra a porcentagem de estudan-
tes com idade diferente da ideal para 
uma série escolar, teve uma ligeira me-
lhora no Norte do Pará (Tabela 18). No 
ensino fundamental, a distorção ida-
de-série caiu de 37,52% em 2010 para 
28,77% em 2018. Na Amazônia Legal, 
a distorção média foi de 22,29% em 
2018. Terra Santa era o município com 
melhor resultado para o ensino fun-
damental em 2018 (18%), enquanto 

Município
Distorção idade-série ensino fundamental

2010 2012 2014 2016 2018

Alenquer 43,4 36,2 31,9 30,5 31,9

Almeirim 43 40,8 38,8 36,7 39,7

Curuá 30,5 28,5 25,4 23,4 24,8

Faro 42,3 33,5 29,4 29,3 25,4

Monte Alegre 38,6 35,4 30,5 28,1 27,5

Óbidos 31,8 33 31,4 31,4 28,9

Oriximiná 32,1 30,9 27,3 26,9 27,7

Prainha 50 44,4 38,7 36,1 35,0

Terra Santa 26 22,5 21,4 19,5 18,0

Norte do Pará 37,52 33,91 30,53 29,1 28,77

Pará 43,39 40,02 36,21 33,64 32,16

Amazônia Legal 32,04 29,43 25,64 22,87 22,29

Figura 26. Ideb Ensino Fundamental (9º ano) entre 2005 e 2017 e Ensino Médio (2017)  
nos municípios do Norte do Pará.
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Tabela 19. Distorção idade-série (%) entre 2010 e 2018 no ensino médio nos municípios  
do Norte no Pará e na Amazônia Legal.

Tabela 20. IPA de malária entre 2008 e 2015 no Norte do Pará.

[17] Adverte-se que o número de casos e a taxa de incidência de malária podem estar subestimados em algumas 
regiões da Amazônia, considerando-se a dificuldade de acesso da população de certas áreas a centros médicos 
para fazer exames e tratamento, ou até mesmo devido à subnotificação de casos.

Município
Índice Parasitário Anual (exames positivos/mil hab.)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Alenquer 15,0 15,7 14,1 28,2 12,2 5,7 2,0 11,58

Almeirim 23,4 20,0 18,6 18,6 12,9 14,7 9,3 14,58

Curuá 0,9 0,6 0,3 2,2 0,3 0,0 0,1 0,54

Faro 29,5 14,2 8,7 6,9 0,0 0,7 0,3 11,33

Monte Alegre 0,8 0,8 2,2 0,5 0,1 0,1 0,0 0,56

Óbidos 2,0 2,8 1,9 3,9 1,5 0,6 0,1 1,57

Oriximiná 23,5 45,8 7,9 1,1 0,1 0,4 0,3 9,11

Prainha 43,5 28,6 33,5 23,7 12,7 0,5 0,0 17,42

Terra Santa 0,5 0,4 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,12

Norte do Pará 15,5 14,3 9,7 9,4 4,4 2,5 1,3 7,4

Pará 12,7 12,2 12,8 10,1 9,0 6,3 5,1 8,35

Amazônia Legal 18,5 24,6 32,6 28,7 19,3 8,2 6,4 16,39

Município
Distorção idade-série ensino médio

2010 2012 2014 2016 2018

Alenquer 63,4 56,3 56,4 49,3 46,4

Almeirim 65,5 62,2 59,1 61,4 59,0

Curuá 57,1 51,5 52,1 47,5 46,6

Faro 55,2 52,6 41,7 41,7 36,1

Monte Alegre 51,5 50,9 49,6 42,6 38,9

Óbidos 59,9 57,9 50,9 55,6 60,1

Oriximiná 54,9 52,1 47,7 41,6 42,1

Prainha 74,9 73 68,4 62,3 59,2

Terra Santa 56,6 52,1 52,7 45,7 39,0

Norte do Pará 59,89 56,51 53,18 49,74 47,49

Pará 65,41 61,69 58,19 54,21 53,36

Amazônia Legal 48,35 45,88 42,60 38,89 38,41

SAÚDE

•	 Redução expressiva na 
incidência de malária

A malária é uma doença endêmica 
da Amazônia. Diminuir a sua incidência 
significa aumentar a qualidade de vida da 
população na zona rural. Nesse sentido, os 
municípios do Norte do Pará conseguiram 
reduções substanciais, com média de 1,3 
exame positivo para cada mil habitantes 

em 2014, comparado à média de 15,5 em 
2008 (Tabela 20). Essa queda também 
foi registrada no IPA de malária do estado 
do Pará (5,1 exames positivos de malária 
para cada mil habitantes) e da Amazônia 
Legal (6,4 exames positivos de malária 
para cada mil habitantes em 2018). To-
davia, essa incidência aumentou na região 
em 2015 para 7,4 exames positivos para 
cada mil habitantes (Datasus, 2015) [17].
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Figura 27. Mortalidade infantil até 1 ano de idade por nível territorial.

•	 Diminuição da mortalidade 
infantil

A taxa de mortalidade infantil é 
obtida por meio do número de óbitos 
infantis até 1 ano de idade e o número 
de nascidos vivos. Esse indicador é vital 
para avaliar a qualidade de vida de uma 
população, pois denota a eficácia ou ca-
rência dos principais serviços essenciais, 
tais como: assistência e orientação às 
grávidas, assistência hospitalar aos re-

cém-nascidos, saneamento básico (sua 
falta desencadeia a contaminação de ali-
mentos e de água, resultando em outras 
doenças) e nutrição (Unicef, 2015).

Entre 2000 e 2017, a taxa de mor-
talidade infantil diminuiu moderada-
mente no Norte do Pará: de 21,7 óbitos 
por mil nascidos vivos (2000) para 18,9 
óbitos por mil nascidos vivos (2017) 
(Datasus, 2017). No entanto, essa taxa 
era maior que a do Pará e da Amazônia 
Legal(Figura 27).

•	 IPS Saúde 

Há dois componentes do IPS 
Amazônia análogos à saúde de uma po-
pulação: nutrição e cuidados médicos 
básicos e saúde e bem-estar. O primeiro 
componente descreve as característi-

cas básicas da saúde de uma popula-
ção (saúde básica, mortalidade infantil, 
desnutrição etc.). E o segundo refere-se 
a indicadores de saúde mais relaciona-
dos à saúde dos indivíduos ao longo dos 
anos (expectativa de vida, doenças crô-
nicas e respiratórias etc.). 
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Indicadores dos componentes do IPS Amazônia relacionados à saúde.

[18] Novamente, ressalta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder à realidade, 
devido à subnotificação, erros no repasse dos dados ao Ministério da Saúde, entre outros. 

Tabela 21. Componentes IPS Amazônia relacionados à saúde para o Norte, Pará e Amazônia Legal.
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Indicador Definição

Mortalidade 
infantil até 5 

anos

Número de crianças que não sobrevivem ao 
quinto ano de vida

Expectativa de 
vida ao nascer

Número médio de anos que as pessoas deve-
rão viver a partir do nascimento, mantendo 
constantes ao longo da vida o nível e o pa-

drão de mortalidade por idade prevalecente 
no ano do Censo

Mortalidade 
materna

Número de mulheres que morrem por 
qualquer causa relacionada ou agravada 

pela gravidez, no parto ou até 42 dias após o 
término da gravidez

Mortalidade por 
doenças crônicas

Mortalidade por doenças cardíacas, diabetes e 
câncer ocorridos. Capítulo CID-10: II. Neoplasias 

(tumores); Lista Morb CID-10: doença reumá-
tica crônica do coração, hipertensão essencial 

(primária), outras doenças hipertensivas, 
infarto agudo do miocárdio, outras doenças is-
quêmicas do coração, diabetes mellitus. Dados 

somente referentes à morbidade hospitalar

Mortalidade por 
desnutrição

Taxa de mortalidade da população devido à 
falta de ingestão de alimentos

Mortalidade por 
doenças  

respiratórias
Mortes por doenças respiratórias

Mortlidade 
por doenças 
infecciosas

Taxa de mortalidade causada por diversas 
doenças infeciosas somadas (tuberculose, HIV/
AIDS, malária, dengue, hanseníase, hepatite B, 

hepatite C, doença de chagas, entre outras)

Obesidade

Pessoas na obesidade por faixa de idade. 
Corresponde à população com Índice de Mas-

sa Corporal (IMC) de 30 kg/m2 ou superior 
(estimativa por idade) de ambos os sexos

Subnutrição
População de todas as idades que está abaixo 

do peso ideal e Índice de Massa Corporal 
(IMC)

Suicídio
Taxa de mortalidade por suicídio. Corres-

ponde ao número de mortes devido à lesão 
autoprovocada intencionalmente

Município
Nutrição e cuidados médicos 

básicos
Saúde e bem-estar

2014 2018 2014 2018

Alenquer 78,08 79,23 69,47 67,80

Almeirim 77,71 85,37 75,07 75,34

Curuá 72,10 74,98 78,14 72,52

Faro 79,56 78,68 72,88 68,55

Monte Alegre 79,40 82,58 67,51 65,20

Óbidos 81,22 79,26 71,79 67,76

Oriximiná 76,50 80,71 73,84 68,35

Prainha 77,09 78,27 72,67 71,57

Terra Santa 78,52 82,66 73,11 63,41

Norte do Pará 77,80 80,19 72,72 68,94

Pará 76,01 78,66 72,35 68,70

Amazônia Legal 72,46 76,73 70,57 65,71

Ao comparar os resultados entre 
2014 e 2018, é possível verificar que o 
índice de nutrição e cuidados médicos 
básicos evoluiu de 77,80 para 80,19, res-
pectivamente, no Norte do Pará (Tabela 
21). Os municípios com melhor desem-
penho nesse componente foram Almei-
rim (85,37), Terra Santa (82,66) e Monte 

Alegre (82,58). Em contrapartida, o índi-
ce de saúde e bem-estar foi reduzido no 
mesmo período (72,72 e 68,94, respecti-
vamente), com Almeirim (75,34) e Curuá 
(72,52) apresentando os melhores resul-
tados. Ainda assim, essas médias eram 
superiores às do Pará e da Amazônia Le-
gal[18] (Santos, D. et al., 2018).
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SÍNTESE DOS INDICADORES DO NORTE DO PARÁ

[19] A avaliação ocorreu para cada indicador, comparando-se a situação da região com o estado do Pará, Amazô-
nia Legal e ou Brasil. Situação “crítica” mostra que o indicador avaliado está muito abaixo da média ou do ideal. 
“Cautela” significa que o indicador está em um nível aceitável, mas possui ameaças. Finalmente, “satisfatória” 
significa que está bem avaliado ou melhor que a média.

Quadro. Situação dos indicadores avaliados do Norte do Estado do Pará.[19]

Tipo Indicador Situação¹

Economia

PIB  
Forte queda do PIB até 2016. Municípios menores depen-
dem de economia advinda do governo

Agropecuária Aumento da produção e receita agropecuária, não o sufi-
ciente para dinamizar a economia da região

Empregos Redução nos empregos formais, saldo negativo entre admis-
sões e demissões

Meio 
Ambiente

Desmatamento
Desmatamento absoluto de apenas 5% do território do 
Norte do Pará

Aumento da taxa de desmatamento a partir de 2013

Mapbiomas

Florestas compõem 91,41% da área total da região, ou 
256.174 km²

Aumento da área de mineração deve acompanhar ações efe-
tivas para minimizar impactos ambientais nessas áreas

Áreas  
Protegidas

Maior conjunto de Áreas Protegidas do mundo. No entanto, 
precisa avançar

As 12 Terras Quilombolas possuem importância para as co-
munidades quilombolas

Saneamento  
Níveis de saneamento estão muito aquém do sustentável, 
principalmente coleta e tratamento de esgoto

Social

Bolsa Família Houve aumento de repasses semelhante ao do estado do 
Pará. No entanto, isso demonstra dependência econômica

IPS Amazônia Evolução do IPS Amazônia no Norte do Pará. Seis municípios 
da região entre os 20 melhores índices do Pará

Ideb
Melhora no Ideb no ensino fundamental, porém com índices 
do Norte do Pará inferiores aos do estado e Amazônia Legal. 
Ideb do ensino médio muito baixo

Distorção  
idade-série

Quase 30% dos alunos do ensino fundamental e 50% dos 
alunos do ensino médio não estudam na série correta de 
acordo com a idade

IPS saúde Melhora no IPS de nutrição e cuidados médicos básicos, po-
rém redução no índice desse componente

Malária Redução expressiva no IPA de malária

Mortalidade 
infantil  

Diminuição da mortalidade infantil até 1 ano de idade, mas 
com taxas no Norte do Pará bem acima do estado e Amazô-
nia Legal

1 Situação do indicador:          Satisfatória          Crítica          Cautela
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GESTÃO INTEGRADA NA AMAZÔNIA –  
PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS

O Programa Territórios Sustentá-
veis é uma iniciativa inovadora com metas 
e resultados a serem alcançados ao longo 
de quinze anos. O objetivo geral do pro-
grama é o desenvolvimento sustentável 
do território que abrange Faro, Oriximiná 
e Terra Santa. Para isso, busca-se criar um 
modelo de gestão municipal integrada e 
democrática por meio do fortalecimento 
das instituições públicas, construção de 
alternativas econômicas e ampliação da 
participação social nessa região, conside-
rando-se a preservação das culturas tra-
dicionais e a conservação ambiental. Os 
eixos de atuação do programa são:

•	 Gestão Pública: apoio à gestão pú-
blica municipal com a criação de ar-
ranjos colaborativos para implemen-
tar políticas públicas mais eficientes 
e aumento do acesso da população a 
serviços públicos de qualidade.

•	 Capital Social: apoio às comuni-
dades e lideranças em sua organi-
zação e participação em reuniões 
de conselhos e conferências para 
que possam exercer seus direitos e 
deveres.

•	 Desenvolvimento Econômico: apoio 
ao desenvolvimento econômico de 

cadeias produtivas potenciais em 
cada município, considerando-se a 
conservação das Áreas Protegidas e 
a preservação de culturas tradicio-
nais como: castanha-do-pará, copaí-
ba, pesca, movelaria, madeira, pecuá-
ria, agricultura e turismo.

 
•	 Gestão Ambiental: apoio direto às 

secretarias de meio ambiente de Ori-
ximiná, Terra Santa e Faro para ga-
rantir a conservação, a LAR e o CAR 
nos municípios.

•	 Quilombola: fortalecimento das or-
ganizações, governanças e gestões 
das comunidades quilombolas por 
meio de oficinas de planejamento, 
capacitações, encontros e reuniões. 
Isso permite que as comunidades 
atuem junto com outros atores so-
ciais na região. 

O Programa Territórios Sustentáveis 
está sendo implementado pela Agenda 
Pública, Equipe de Conservação da Ama-
zônia e Imazon com apoio financeiro da 
MRN e Agência dos Estados Unidos para 
o Desenvolvimento Internacional (Usaid). 
Informações completas sobre esse progra-
ma estão disponíveis em: http://www.ter-
ritoriossustentaveis.org.br/.
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DIAGNÓSTICOS
SOCIOECONÔMICOS
E AMBIENTAIS
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DIAGNÓSTICOS
SOCIOECONÔMICOS
E AMBIENTAIS
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ALENQUER
População

População total (habitantes)
2010 52.626

2019 56.789

Evolução da população (%)
2000-2010 6

2010-2019 7,90

Situação fundiária 

Terras Indígenas (km²)

2018

2.561,82

Unidades de Conservação (km²) 13.740,22

Projetos de assentamento (km²) 2.711

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 2.038

Economia

PIB Real (R$)
2010 160.275.017

2016 185.328.484

Rebanho bovino (cabeças)
2010 170.396

2018 213.741

Agricultura (R$)
2010 72.500.000

2018 82.270.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 1.353,40

2018 1.488,90

% do município
2010 6,07

2018 6,68

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 22,52

Coleta de lixo 28,56

Coleta de esgoto rede pública 1,63

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 728.364

2016 633.855

IPS Amazônia
2014 55,78

2018 59,47

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 17,4

2017 26,5

Ideb 5º ano letivo
2011 4

2017 4
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O município de Alenquer, funda-
do[20]  em 1881, está localizado na Re-
gião de Integração do Baixo Amazonas 
(Figura 28). Sua área territorial soma 
23.645,45 km², sendo o décimo maior 
município do Pará (IBGE, 2019a). Esse 
território possuía 13.740,22 km² de Uni-

[20] Mais detalhes sobre a fundação de Alenquer em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/
alenquer.pdf.

Figura 28. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Alenquer até 2018.

dades de Conservação, 3.503,65 km² de 
assentamentos rurais e 2.561,82 km² 
de Terras Indígenas até 2018 (Ideflor-
-bio, 2019; Incra, 2018; Iterpa, 2018; 
ISA, 2018). Atualmente, a população to-
tal de Alenquer alcança cerca de 56.789 
habitantes (IBGE, 2019b).
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ECONOMIA

•	 Produto Interno Bruto

O PIB total[21]  de Alenquer somou 
R$ 165,20 milhões em 2017, uma queda 
em relação a 2016 (Figura 29). Contudo, 
ao compará-lo com o ano 2002 (R$ 84,82 
milhões) houve evolução de 94,77%, ou 
seja, o PIB quase dobrou. O PIB oscilou 
bastante ao longo desse período, atingin-
do seu melhor resultado em 2013, com 
R$ 197,4 milhões (IBGE, 2019c).

Figura 29. PIB Real (milhões de R$) no município de Alenquer entre 2002 e 2017.

A agropecuária foi a ativida-
de com maior participação no PIB 
(43,78%) em 2017 (Figura 30). O se-
tor de serviços representou apenas 
17,07% e a indústria, 3,96% (IBGE, 
2019c). O restante (32,91%) refe-
ria-se a gastos governamentais e im-
postos (2,26%). A receita por trans-
ferências correntes da União subiu de 
R$ 78,2 milhões (2013) para R$ 96,2 
milhões (2017) (Ipeadata, 2017).

[21] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

Figura 30. Porcentagem do PIB Real em 2017 por tipo em Alenquer.
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•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino 
atingiu 213.741 cabeças de gado em 

Figura 31. Número de cabeças de gado bovino em Alenquer de 2000 a 2018.

•	 Agricultura

Em Alenquer, a produção agrícola 
atingiu R$ 82,27 milhões para 143.223 t 

Tabela 22. Valor da produção (R$), área plantada (ha) e produção (t) agrícola  
por cultura em Alenquer em 2018.

Alenquer, ano de maior produção (Fi-
gura 31). Já a menor quantidade de 
cabeças de gado ocorreu em 2000 
(96.000 cabeças) (IBGE, 2018a).

de produtos (Tabela 22). Destaque para a 
mandioca (R$ 39,85 milhões), banana (R$ 
11,94 milhões), limão (R$ 9,4 milhões) e 
açaí (R$ 6,8 milhões) (IBGE, 2018b).

Cultura
Valor da 

produção (mil R$)
Quantidade  

produzida (t)

Área plantada ou  
destinada à colheita 

(ha)

Abacaxi 630 252 12

Açaí 6.803 2.092 989

Arroz (em casca) 685 825 500

Banana (cacho) 11.938 4.775 630

Cacau (em amêndoa) 836 209 417

Cana-de-açúcar 105 525 20

Coco-da-baía 280 350 70

Feijão (em grão) 326 276 460

Goiaba 20 10 1

Laranja 2.799 3.999 163

Limão 9.406 4.703 198

Mamão 168 168 12

Mandioca 39.848 115.500 7.700

Maracujá 253 101 9

Melancia 2.813 1.875 75

Milho (em grão) 5.250 7.500 3.000

Tomate 110 63 3

Total 82.270 143.223 14.259
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

[22] Conversão entre km² e ha: 1 km² = 100 ha; 1 ha equivale a 1 campo de futebol.

Figura 32. Desmatamento acumulado (km²) em Alenquer de 2000 a 2018.

•	 Desmatamento

Em 2018, o desmatamento 
atingiu 1.489 km², ou 6,7% da área 
total de Alenquer[22] (Figuras 32 e 
33). A taxa de desmatamento osci-
lou de 11,6 km²/ano a 34,7 km²/ano 

na primeira década do ano 2000. 
Entre 2010 e 2012, essa taxa di-
minuiu de 22,1 km²/ano para 13,6 
km²/ano. Em seguida, manteve-se 
estável até 2017, quando sofreu 
forte aumento para 24,2 km²/ano 
(Inpe, 2019).
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Figura 33. Cobertura vegetal e desmatamento em Alenquer até 2018.

MAPBIOMAS

De acordo o Mapbiomas (2019), a 
área de não floresta em Alenquer somou 
2.643,95 km². Isso incluía áreas de vege-
tação não florestal e de florestas desma-

tadas com algum uso econômico (pas-
tagem, agricultura, área urbana etc.) e 
corpos d’água. Alenquer possuía o seguin-
te uso do solo em 2018 (Figura 34)[23].

[23] Exceto corpos d’água.
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Figura 35. Área com CAR em Alenquer por condição do imóvel até fevereiro de 2020.

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Alenquer possuía 6.043,64 km² 
de área com CAR (85,1% da área ca-
dastrada) até fevereiro de 2020. Ha-

via, contudo, 3.161 casos de sobrepo-
sição entre CARs (Figura 35) (Sicar/
PA, 2020).

Figura 34. Uso do solo sem florestas (ha, %) de Alenquer até 2018. 

Agricultura

Formação natural não florestal

Infraestrutura urbana

Pastagem

2.355 ha
1,20%

10.014 ha
5,12%

182.581 ha
93,34%

657 ha
0,34%
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Tabela 23. Porcentagem das famílias de Alenquer por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

SITUAÇÃO SOCIAL

Figura 36. Número de famílias beneficiadas e valor total dos benefícios 
entre 2004 e 2016 em Alenquer.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Somente 22,5% das famílias de 
Alenquer acessavam a rede pública de 
abastecimento de água em 2015. A maio-
ria (67,36%) utilizava poço ou nascente e 
10,11% usavam outros meios para abas-
tecimento. Já o serviço de esgotamento 
sanitário era quase inexistente, pois so-
mente 1,6% das famílias possuíam aces-
so à rede pública de coleta de esgoto em 

2015 (Tabela 23). A maioria das famílias 
utilizava fossa séptica (85,09%), enquan-
to o restante (13,27%) despejava os rejei-
tos a céu aberto. Por fim, apenas 28,5% 
das famílias de Alenquer acessavam co-
leta de lixo. Ressalta-se que essas cober-
turas de saneamento não implicavam na 
existência de tratamento de água, esgoto 
ou resíduos sólidos (Datasus, 2018).

Abastecimento de água por 
tipo (% de famílias)

Rede pública 22,52
Poço ou nascente 67,36
Outros 10,11

Destino de esgoto por tipo  
(% de famílias)

Rede de esgoto pública 1,63
Fossa séptica 85,09
Céu aberto 13,27

•	 Bolsa Família

Em Alenquer, o valor dos bene-
fícios e o número de famílias benefi-
ciadas pelo Programa Bolsa Família 
aumentaram continuamente de 2004  

(R$ 163.107 para 2.317 benefícios) a 
2012 (R$ 1,48 milhão para 7.950 be-
nefícios). Porém, o Bolsa Família sofreu 
forte queda em Alenquer tanto em 2013 
quanto em 2016, último ano disponível 
(Figura 36) (Ipeadata, 2016).
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•	 IPS Amazônia

O IPS Amazônia de Alenquer em 
2018 era igual a 59,47, uma melhora 
em relação ao índice de 2014 (55,78), 
mas ainda bem abaixo do ideal para 
uma alta qualidade de vida (IPS maior 

Tabela 24. IPS Amazônia em Alenquer por componentes em 2014 e 2018.

que 80) (Santos, D. et al., 2019). Em 
2018, os componentes com melhores 
índices em Alenquer foram qualidade 
do meio ambiente (84,44), nutrição 
e cuidados médicos básicos (79,23) e 
saúde e bem-estar (67,80) (Tabela 24 
e Figura 37).

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados
médicos básicos

2018 79,23

2014 78,08

Água e saneamento
2018 25,97

2014 25,97

Moradia
2018 61,21

2014 61,21

Segurança pessoal
2018 71,22

2014 58,92

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar

Acesso ao conhecimento básico
2018 57,58

2014 58,89

Acesso à informação
e comunicação

2018 75,11

2014 51,32

Saúde e bem-estar
2018 67,80

2014 69,47

Qualidade do meio ambiente
2018 84,44

2014 89,89

Dimensão 3
Oportunidades

Direitos individuais
2018 40,61

2014 40,79

Liberdade individual e de escolha
2018 61,90

2014 58,15

Tolerância e inclusão
2018 71,65

2014 62,73

Acesso à educação superior
2018 13,95

2014 13,95
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Figura 37. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Alenquer.
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•	 Mortalidade infantil
Em Alenquer, a taxa de mortali-

dade para crianças até 1 ano de idade 
aumentou progressivamente até atin-
gir 26,5 óbitos para cada mil nascidos 
vivos em 2017 (Figura 38). O municí-
pio possuía uma taxa de mortalidade 

Figura 38. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em 
Alenquer.

infantil bem superior à média do Brasil 
(12,39 óbitos para cada mil nascidos 
vivos) (Datasus, 2017). A taxa con-
siderada aceitável pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) é igual a 10 
óbitos para cada mil nascidos vivos 
(Unicef, 2015).
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[24] Mais informações sobre o Ideb em: http://portal.inep.gov.br/Ideb.

•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

Entre 2007 e 2017, o Ideb de Alen-
quer apresentou modesta melhora (Fi-
gura 39). A nota para o 5º ano do ensi-
no fundamental evoluiu de somente 2,8 
(2007) para 4,0 (2007). Contudo, as no-

Figura 39. Índice Ideb em Alenquer (notas e metas) entre 2007 e 2017.

tas dos anos mais recentes não atingiram 
as metas. Já a nota do 9º ano também 
aumentou, mas de somente 3,3 (2007) 
para 3,6 (2017), ou seja, muito abaixo do 
ideal. Por fim, a nota Ideb do ensino mé-
dio em 2017 (primeiro ano a ser avaliado) 
foi igual a 2,7[24] (Inep, 2018). 
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ALMEIRIM
População

População total (habitantes)
2010 33.614

2019 34.109

Evolução da população (%)
2000-2010 -1

2010-2019 1,50

Situação fundiária

Terras Indígenas (km²)

2018

23.998,32

Unidades de Conservação (km²) 33.862,11

Projetos de assentamento (km²) 75,84

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 181.246

Economia

PIB Real (R$)
2010 255.539.099

2016 165.606.649

Rebanho bovino (cabeças)
2010 36.501

2018 28.110

Agricultura (R$)
2010 2.315.000

2018 7.680.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 1.741,10

2018 1.869,70

% do município
2010 2,39

2010 2,56

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 56,99

Coleta de lixo 50,52

Coleta de esgoto rede pública 7,65

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 293.466

2016 1.679.948

IPS Amazônia
2014 60,58

2018 59,18

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 26,28

2017 17,45

Ideb 5º ano letivo
2011 3,6

2017 3,6
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O município de Almeirim (Figura 
40), fundado[25] em 1890, localiza-se 
na Mesorregião do Baixo Amazonas e 
possui área territorial igual a 72.954,80 
km², sendo o quarto maior município 
do estado do Pará (IBGE, 2019a). Esse 
território possuía 33.862,11 km² de 

Figura 40. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Almeirim até 2018.

Unidades de Conservação, 76,39 km² 
de assentamentos rurais e 23.998,32 
km² de Terras Indígenas até 2018 (Ide-
flor-bio, 2019; Incra, 2018; Iterpa, 
2018; ISA, 2018). Em 2019, a popula-
ção de Almeirim totalizava 34.109 ha-
bitantes (IBGE, 2019b).

[25] Mais detalhes sobre a fundação de Almeirim em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/
almeirim.pdf.
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ECONOMIA

[26] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

Figura 41. Produto Interno Bruto (milhões de R$) de Almeirim entre 2002 e 2017.

ao PIB de 2002 (R$ 280,6 milhões). 
Essa tendência de queda na economia 
do município começou em 2009, ape-
sar da recuperação em 2010 (Figura 41) 
(IBGE, 2019c).

Figura 42. Porcentagem de PIB 2017 por tipo em Almeirim.

•	 Produto Interno Bruto

O PIB total[26] de Almeirim somou 
R$ 160,60 milhões em 2017, uma redu-
ção expressiva de 35,64% em relação 

A indústria era a atividade com 
maior participação (37,95% do PIB 
total) em 2017 em Almeirim (Figura 
42). O setor de serviços representa-
va 20,39% e a agropecuária, 10,79% 
(IBGE, 2019c). Além disso, 21,90% 

referiam-se a gastos governamentais 
e 8,97%, a impostos. A receita por 
transferências correntes da União 
aumentou de R$ 32,67 milhões em 
2013 para R$ 46,14 milhões em 2017 
(Ipeadata, 2017).
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•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino atin-
giu 28.110 cabeças de gado em Almei-

Figura 43. Número de cabeças de gado bovino em Almeirim de 2000 a 2018.

Tabela 25. Valor da produção (R$), área plantada (ha) e produção (t) agrícola em Almeirim em 2018.

•	Agricultura

Em Almeirim, a produção agrí-
cola atingiu R$ 7,68 milhões para 

rim (Figura 43). Essa quantidade atingiu 
o máximo em 2012 (39.475 cabeças) e 
o mínimo em 2000 (12.031 cabeças) 
(IBGE, 2018a).

7.031 t de produtos (Tabela 25). 
Destaque para o abacaxi (R$ 2,26 
milhões), açaí (R$ 2,46 milhões) e 
banana (R$ 750 mil) (IBGE, 2018b).

Cultura
Valor da produção 

(mil R$)
Quantidade 

produzida (t)
Área plantada ou desti-

nada à colheita (ha)

Abacaxi 2.268 1.680 60

Açaí 2.458 1.024 128

Banana (cacho) 750 600 50

Cacau (em amêndoa) 154 27 35

Café (em grão) 60 25 25

Cana-de-açúcar 120 376 8

Castanha-de-caju 69 27 25

Coco-da-baía 118 144 16

Feijão (em grão) 83 36 50

Laranja 90 135 9

Mamão 253 220 21

Mandioca 713 2.160 180

Maracujá 238 250 25

Melancia 172 175 7

Milho (em grão) 80 143 100

Pimenta-do-reino 54 9 5

Total 7.680 7.031 744
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

Figura 44. Desmatamento acumulado (km²) em Almeirim de 2000 a 2018.

•	 Desmatamento

Em 2018, o desmatamento atin-
giu 1.869,7 km². Desde 2000, esse 
desmate aumentou 473,4 km² (Figuras 
44 e 45). A taxa de desmatamento foi 
bem maior nos primeiros anos da déca-

da passada, principalmente em 2000 
(85,1 km²/ano) e 2008 (59,9 km²/
ano). Já a partir de 2010, essa taxa 
caiu de 38,6 km²/ano para 6,7 km²/ano 
em 2011. Desde então, a taxa de des-
matamento oscila entre 9 km²/ano e 
24 km²/ano (Inpe, 2019). 
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Figura 45. Cobertura vegetal e desmatamento em Almeirim até 2018.
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Figura 46. Cobertura do solo sem florestas (ha, %) de Almeirim até 2018.

[27] Inclui áreas de não floresta e de florestas desmatadas com  algum uso econômico (pastagem, agricultura, área 
urbana etc.). Exceto corpos d’água.

MAPBIOMAS

De acordo com análise de dados 
do Mapbiomas (2019), o território de 
Almeirim que não é floresta distribuía-

-se com o seguinte uso do solo até 2018 
(Figura 46)[27]. 

Agricultura

Formação natural não florestal

Infraestrutura urbana

Pastagem

Mineração

10 ha
0,01%

690 ha
0,44%

555 ha
0,36%

129.847 ha
83,29%

24.801 ha
15,91%
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Figura 47. Detalhe da área com CAR em Almeirim por condição do imóvel até fevereiro de 2020. 
   * Não inclui CAR em APs.

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Almeirim somava 12.486,89 km² 
de áreas de CAR (86,5% da área cadas-
trada) até fevereiro de 2020 (Figura 47). 

Havia, contudo, 3.331 casos de sobreposi-
ção entre CARs em outubro de 2019 no 
município (Sicar/PA, 2020). 
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Tabela 26. Porcentagem das famílias de Almeirim por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

Abastecimento de água por 
tipo (% de famílias)

Rede pública 56,99

Poço ou nascente 26,89

Outros 16,12

Destino de esgoto por tipo 
(% de famílias)

Rede de esgoto pública 7,65
Fossa séptica 49,81
Céu aberto 42,54

SITUAÇÃO SOCIAL

•	 Bolsa Família

Em Almeirim, tanto o valor dos 
benefícios quanto o número de famí-
lias beneficiadas pelo Programa Bolsa 

Família aumentaram de apenas 1.946 
benefícios, que somaram R$ 152.298, 
para 9.040 benefícios com valor de  
R$ 1,68 milhão em 2016 (Figura 48) 
(Ipeadata, 2016).

Figura 48. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo programa  
Bolsa Família em Almeirim entre 2004 e 2016.
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SANEAMENTO AMBIENTAL

Mais da metade (56,99%) das fa-
mílias acessavam a rede pública de abas-
tecimento de água em 2015 em Almeirim. 
A outra parte (26,89%) utilizava poço ou 
nascente e 16,12% usavam outros meios 
para abastecimento (Tabela 26). Apenas 
7,65% das famílias usufruíam de cole-
ta de esgoto via rede pública em 2015. 

Já 49,81% utilizavam fossa séptica, en-
quanto outros 42,54% despejavam os 
rejeitos a céu aberto. Por fim, 50,52% 
das famílias de Almeirim acessavam co-
leta de lixo. Ressalta-se que essas cober-
turas de saneamento não implicavam na 
existência de tratamento de água, esgoto 
ou resíduos sólidos (Datasus, 2018). 
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•	 IPS Amazônia

O IPS Amazônia de Almeirim em 
2018 era igual a 59,18, uma piora em 
relação ao índice de 2014 (60,58). 
Logo, a população possuía qualidade 
de vida insatisfatória. Cada dimensão 

e componente do IPS Amazônia tam-
bém possuem índices. Em 2018, os 
componentes com melhores índices 
do IPS foram (Tabela 27 e Figura 49): 
qualidade do meio ambiente (87,35), 
nutrição e cuidados médicos básicos 
(85,37) (Santos, D. et al., 2019).

Tabela 27. IPS Amazônia em Almeirim por componentes em 2014 e 2018.

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados 
médicos básicos 

2018 85,37

2014 77,71

Água e saneamento
2018 52,17

2014 52,17

Moradia 
2018 78,06

2014 78,06

Segurança pessoal
2018 48,68

2014 49,79

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 58,71

2014 59,75

Acesso à informação e comunicação
2018 25,11

2014 39,17

Saúde e bem-estar 
2018 75,34

2014 75,07

Qualidade do meio ambiente
2018 87,35

2014 92,41

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 46,87

2014 43,83

Liberdade individual e de escolha
2018 66,54

2014 66,53

Tolerância e inclusão 
2018 63,62

2014 70,04

Acesso à educação superior 
2018 22,38

2014 22,38
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Figura 49. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Almeirim.
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•	 Mortalidade infantil

Em Almeirim, a taxa de morta-
lidade para crianças até 1 ano de ida-
de oscilou, atingindo picos em 2007 
(29,22 óbitos para cada mil nascidos 
vivos) e 2012 (28,86 óbitos para cada 
mil nascidos vivos). Em 2017, essa taxa 

foi igual a 17,45 óbitos para cada mil 
nascidos vivos (Figura 50). Essa taxa 
era maior que a média do Brasil (12,39 
óbitos para cada mil nascidos vivos), 
do Pará (15,4 óbitos para cada mil nas-
cidos vivos) e da Amazônia Legal (15,14 
óbitos para cada mil nascidos vivos) 
(Datasus, 2017)[28].

Figura 50. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade  
entre 2000 e 2017 em Almeirim.

[28] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros.
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Figura 51. Índice Ideb em Almeirim (notas e metas) entre 2007 e 2017.

•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

Entre 2007 e 2017, o Ideb de Al-
meirim foi insatisfatório (Figura 51). 
A nota para o 5º ano do Ensino Fun-

damental evoluiu de 2,7 (2007) para 
apenas 3,6 (2017). Já a nota do 9º ano 
regrediu de 3,6 (2007) para apenas 2,5 
(2017). Finalmente, a nota Ideb do En-
sino Médio em 2017 (primeiro ano a ser 
avaliado) foi igual a 2,1 (Inep, 2018).
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CURUÁ
População

População total (habitantes)
2010 9.204
2019 14.393

Evolução da população (%)
2000-2010 33
2010-2019 17,5

Situação fundiária

Terras Indígenas (km²)
2018

0

Unidades de Conservação (km²) 0

Projetos de assentamento (km²) 679,82

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 70.282

Economia

PIB Real (R$)
2010 41.566.793
2016 30.523.319

Rebanho bovino (cabeças)
2010 32.647
2018 44.924

Agricultura (R$)
2010 18.804.000
2018 6.263.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 323,6

2018 357,5

% do município
2010 22,63

2018 25

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 65,14

Coleta de lixo 15,91

Coleta de esgoto rede pública 0,99

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 185.453
2016 1.106.956

IPS Amazônia
2014 54,33
2018 56,77

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 12,24
2017 15,63

Ideb 5º ano letivo
2011 3,3

2017 3,8
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O município de Curuá, funda-
do[29] em 1995, localiza-se no Norte do 
Pará na Região de Integração do Baixo 
Amazonas (Figura 52). É o menor mu-
nicípio da região, totalizando 1.431,13 

[29] Mais detalhes sobre a fundação de Curuá em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/curua.pdf.

Figura 52. Áreas Protegidas e assentamentos rurais de Curuá até 2018.

km² (IBGE, 2019a). Até 2018, possuía 
684,3 km² de assentamentos rurais (In-
cra, 2018; Iterpa, 2018). Curuá conta-
va com apenas 14.393 habitantes em 
2019 (IBGE, 2019b).
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ECONOMIA

Figura 53. PIB total (milhões de R$) em Curuá entre 2002 e 2017.

Figura 54. Porcentagem do PIB 2017 por tipo em Curuá.

•	 Produto Interno Bruto  

Em Curuá, o PIB total[30] somou 
R$ 32,79 milhões em 2017 (Figura 53), 
uma evolução de 81,64% em relação 

[30] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 2002 do 
Ipea.

ao valor de 2002 (R$ 18,05 milhões). 
Esse PIB chegou a R$ 41,57 milhões em 
2010, com forte redução em 2011 (R$ 
25,68 milhões) e aumento contínuo 
nos anos seguintes (IBGE, 2019c).

Em 2017, 51,84% do PIB de Curuá 
estava concentrado em gastos governa-
mentais e 2,43%, em impostos (Figura 
54). Ademais, a agropecuária foi a ativida-
de com maior participação (27,43%) na-
quele ano, seguida por serviços (14,83%) 

e uma menor participação da indústria 
(2,43%). Portanto, em 2017, a economia 
de Curuá dependia de repasses governa-
mentais e não havia forte produção eco-
nômica de bens e serviços no município 
(IBGE, 2019c).
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•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino atin-
giu 44.924 cabeças de gado, maior 

Figura 55. Número de cabeças de gado bovino de Curuá entre 2000 a 2018 (IBGE, 2010c).

Tabela 28. Valor da produção (R$), área plantada (ha) e produção (t) agrícola  
por cultura em Curuá em 2018.

•	 Agricultura

Em Curuá, a produção agrícola 
atingiu somente R$ 6,26 milhões para 

produção registrada em Curuá (Figu-
ra 55). O menor número de cabeças 
de gado ocorreu em 2000 (11.960) 
(IBGE, 2018a).

3.820 t de produtos (Tabela 28). Des-
taque para a cultura do açaí (R$ 4,85 
milhões), melancia (R$ 884 mil) e man-
dioca (R$ 244 mil) (IBGE, 2018b).

Cultura
Valor da  

produção  
(mil R$)

Quantidade  
produzida  

(t)

Área plantada ou  
destinada à colheita 

(ha)

Abacaxi 100 50 5

Açaí 4.851 1.470 430

Arroz (em casca) 4 4 5

Banana (cacho) 42 60 5

Feijão (em grão) 31  11 18

Mandioca 244 720 60

Melancia 884 1.360 80

Melão 18 35 5

Milho (em grão) 89 110 110

Total 6.263 3.820 718
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

Figura 56. Desmatamento acumulado (km²) em Curuá de 2000 a 2018.

•	 Desmatamento

Em 2018, o desmatamento atin-
giu 357,5 km², ou 25% da área total de 
Curuá (não há Áreas Protegidas). Entre 
2000 e 2018, esse desmate aumen-
tou 25%, ou seja 71,6 km² (Figuras 56 

e 57). A taxa de desmatamento oscilou 
entre 1,3 km²/ano e 5 km²/ano na pri-
meira década dos anos 2000. A par-
tir de 2010, essa taxa caiu de 7,7 km²/
ano para 1,5 km²/ano em 2013. Contu-
do, apresentou aumento contínuo nos 
anos seguintes (Inpe, 2019).
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Figura 57. Cobertura vegetal e desmatamento em Curuá até 2018.

MAPBIOMAS

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), havia 725,70 km² de área não 
florestal em Curuá em 2018. Isso incluía 

áreas desmatadas, não florestais e corpos 
d’água. Essa área não florestal possuía a 
seguinte cobertura do solo (Figura 58)[31]. 

Figura 58. Cobertura do solo sem florestas (ha, %) de Curuá em 2018.

[31] Exceto corpos d’água.

Agricultura

Infraestrutura urbana

Pastagem

Formação natural não florestal

24.778 ha
96,73%

450 ha
1,76%

204 ha
0,80%

184 ha
0,72%
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Figura 59. Área com CAR em Curuá por condição do imóvel até fevereiro de 2020.

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Curuá somava 827,79 km² de áreas 
com CAR (79,8% da área cadastrada) até 
fevereiro de 2020. Havia, contudo, 325 

casos de sobreposição entre CARs, com 
somente um validado e aguardando regu-
larização (Figura 59) (Sicar/PA, 2020). 
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Tabela 29. Porcentagem das famílias de Curuá por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Figura 60. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo Programa Bolsa Família  
em Curuá entre 2004 e 2016.

Em Curuá, 65,14% das famílias 
acessavam a rede pública de abasteci-
mento de água em 2015 (Tabela 29). 
Outros 12,80% acessavam poço ou nas-
cente e 22,06% usavam outros meios 
para abastecimento. Assim, Curuá pos-
suía cobertura de abastecimento de 
água satisfatória. Com relação ao esgo-

tamento sanitário, somente 0,99% das 
famílias possuíam acesso à rede pública 
de coleta (Tabela 29). Mais da metade 
das famílias despejavam os rejeitos a céu 
aberto (56,07%) , enquanto  o restante 
(42,94%) usava fossa séptica. Além dis-
so, apenas 15,9% das famílias acessa-
vam coleta de lixo (Datasus, 2018). 

Abastecimento de água 
por tipo (% de famílias)

Rede pública 65,14

Poço ou nascente 12,80

Outros 22,06

Destino de esgoto 
por tipo (% de famílias)

Rede de esgoto pública 0,99

Fossa séptica 42,94

Céu aberto 56,07

SITUAÇÃO SOCIAL

•	 Bolsa Família

Em Curuá, o valor dos benefícios 
e o número de famílias beneficiadas 
pelo Programa Bolsa Família aumen-

taram continuamente entre 2004 (R$ 
30.438 para 389 benefícios) e 2016 
(R$ 1,1 milhão para 4.384 benefícios), 
principalmente a partir de 2012 (Figura 
60) (Ipeadata, 2016).
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Tabela 30. IPS Amazônia em Curuá por componentes em 2014 e 2018.

•	 IPS Amazônia

Em 2018, o IPS de Curuá foi igual 
a 56,77 (Tabela 30 e Figura 61), uma li-
geira melhora em relação ao de 2014 

(54,33). Em 2018, os componentes 
com melhores índices foram seguran-
ça pessoal (97,24), nutrição e cuidados 
médicos básicos (74,98) e saúde e bem-
-estar (72,52) (Santos, D. et al., 2019).

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados 
médicos básicos 

2018 74,98

2014 72,10

Água e saneamento
2018 35,60

2014 35,60

Moradia 
2018 57,24

2014 57,24

Segurança pessoal
2018 97,24

2014 75,14

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 64,07

2014 61,71

Acesso à informação e comunicação
2018 25,11

2014 14,80

Saúde e bem-estar 
2018 72,52

2014 78,14

Qualidade do meio ambiente
2018 68,70

2014 76,43

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 41,17

2014 39,82

Liberdade individual e de escolha
2018 61,81

2014 58,23

Tolerância e inclusão 
2018 65,02

2014 64,90

Acesso à educação superior 
2018 17,82

2014 17,82
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Figura 61. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Curuá.
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Figura 62. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2001 e 2017 em Curuá.

[32] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros. 

•	 Mortalidade infantil

Em Curuá, a taxa de mortalidade 
para crianças até 1 ano de idade aumen-
tou desde 2001, saindo de 5,03 óbitos 
para cada mil nascidos vivos até atingir 
38,17 óbitos para cada mil nascidos vivos 
em 2008 (Figura 62). A partir deste ano, 

essa taxa caiu e oscilou, atingindo 8,10 
óbitos para cada mil nascidos vivos em 
2014 e 15,63 óbitos para cada mil nasci-
dos vivos em 2017. A taxa de mortalidade 
infantil em Curuá neste último ano era 
superior à média do Brasil (12,39) e pouco 
maior que a do Pará (15,4) e da Amazônia 
Legal (15,14) (Datasus, 2017)[32].
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Figura 63. Índice Ideb em Curuá (notas e metas) entre 2007 e 2017.

•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

A nota para o 5º ano do Ensino 
Fundamental em Curuá evoluiu pouco: 
de 3,3 (2007) para 3,8 (2017) (Figura 
63), com nota recorde para o município 

no ano letivo de 2015 (4,5). A nota do 
9º ano também aumentou pouco, de 3,1 
(2007) para 3,6 (2017), muito abaixo 
do ideal. Finalmente, a nota Ideb do En-
sino Médio em 2017 (primeiro ano a ser 
avaliado) foi igual a 2,9 (Inep, 2018).
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FARO
População

População total (habitantes)
2010 9.949
2019 7.194

Evolução da população (%)
2000-2010 -18
2010-2019 -12,00

Situação fundiária

Terras Indígenas (km²)
2018

8.656,58

Unidades de Conservação (km²) 4.962,42

Projetos de assentamento (km²) 343,60

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 6.479

Economia

PIB Real (R$)
2010 13.077.139
2016 15.236.790

Rebanho bovino (cabeças)
2010 7.457
2018 9.757

Agricultura (R$)
2010 20.213.000
2018 1.090.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 233,6

2018 249,7

% do município
2010 1,98

2018 2,12

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 88,60

Coleta de lixo 71,71

Coleta de esgoto rede pública 0,00

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 144.417
2016 754.237

IPS Amazônia
2014 53,74
2018 57,26

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 20,41
2017 26,14

Ideb 5º ano letivo
2011 2,5
2017 4,1
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O município de Faro, funda-
do[33] em 1935, compõe o Norte do 
Pará e está localizado na porção mais 
oeste do estado (Figura 64). Sua 
área territorial soma 11.770,63 km² 
(IBGE, 2019a). O município possuía 
4.962,42 km² de Unidades de Con-

[33] Mais detalhes sobre a fundação de Faro em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/faro.pdf.

servação, 1.514,98 km² de assenta-
mentos rurais e 8.656,58 km² de Ter-
ras Indígenas até 2018 (Ideflor-bio, 
2019; Incra, 2018; Iterpa, 2018; ISA, 
2018). A população total do municí-
pio compreende 7.194 habitantes, a 
menor da região (IBGE, 2019b).

Figura 64. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Faro até 2018.
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ECONOMIA

Figura 65. PIB (milhões de R$) de Faro entre 2002 e 2017.  

Figura 66. Porcentagem de PIB 2017 por tipo em Faro.

[34] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

•	 Produto Interno Bruto

Em 2017, o PIB total[34] de Faro so-
mou R$ 15,32 milhões (Figura 65), uma 
evolução de 33,66% em relação ao PIB 
de 2002 (R$ 11,46 milhões). Contudo, 
esse PIB variou bastante nesse período, 

atingindo R$ 18,69 milhões em 2009, 
apresentando forte redução em 2011  
(R$ 12,51 milhões) e um novo aumento 
em 2013 (R$ 19,1 milhões). Em 2014 tam-
bém ocorreu queda (R$ 14,03 milhões) no 
PIB e, em 2015, um novo aumento para 
R$ 15,34 milhões (IBGE, 2019c). 

Mais da metade do PIB de Faro em 
2017 referiu-se a gastos governamentais 
(56,38%) e impostos (2,17%). Os seto-
res de agropecuária (17,13%) e serviços 
(19,84%) contribuíram praticamente 
da mesma forma (Figura 66), enquanto 
a indústria teve sua participação redu-

zida (4,48%) naquele ano. Essa distri-
buição do PIB total demonstra que não 
houve forte produção econômica em Faro 
(IBGE, 2019c). A despesa por transferên-
cias correntes da União cresceu de R$ 6,1 
milhões, em 2013, para R$ 9,3 milhões 
em 2017 (Ipeadata, 2017). 
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Figura 67. Número de cabeças de gado bovino em Faro entre 2000 e 2018.

Tabela 31.  Valor da produção (R$), área plantada (ha) e  
produção (t) agrícola por cultura em Faro em 2018.

•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino atin-
giu 9.757 cabeças de gado em Faro 

(Figura 67). Essa quantidade atingiu o 
máximo em 2007 (13.937 cabeças) e o 
mínimo em 2011 (871 cabeças) (IBGE, 
2018a).

•	 Agricultura

Em Faro, a produção agrícola 
atingiu R$ 1,09 milhão para 2.556 t 

de produtos (Tabela 31). Destaque para 
a mandioca (R$ 654 mil), melancia  
(R$ 206 mil) e banana (R$ 92 mil) 
(IBGE, 2018b).

Cultura
Valor da 

produção 
(mil R$)

Quantidade 
produzida 

(t)

Área plantada ou 
destinada à colheita 

(ha)

Abacaxi 64 32 4

Banana (cacho) 92 108 18

Cana-de-açúcar 22 100 5

Coco-da-baía 11 28 4

Laranja 6 10 3

Mandioca 654 2.000 250

Maracujá 33 18 3

Melancia 206 258 12

Milho (em grão) 2 2 3

Total 1.090 2.556 302
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

•	 Desmatamento

Em 2018, o desmatamento ab-
soluto em Faro atingiu 249,7 km², ou 
2,12% da área total. Entre 2000 e 
2018, esse desmate aumentou 33%: 
de 187,7 km² para 249,7 km² (Figuras 

68 e 69). A taxa de desmatamento 
anual foi reduzida de 9,6 km²/ano 
(2001) para 2,3 km²/ano (2009). Na 
década seguinte, sofreu queda de 5,2 
km²/ano (2010) para 0,9 km²/ano 
(2006). O desmate na área não pro-
tegida atingiu 23,3% (Inpe, 2019). 
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Figura 69. Cobertura vegetal e desmatamento no município de Faro até 2018.

MAPBIOMAS

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), havia 272,93 km² de área não 
florestal em Faro. Isso incluía áreas des-
matadas, não florestais e corpos d’água. 

A área de floresta ultrapassava 1,1 mi-
lhão de ha. O território que não é flo-
resta possuía o seguinte uso do solo até 
2018 (Figura 70)[35].

[35] Exceto corpos d’água.

Figura 70. Cobertura do solo (ha, %) de Faro em 2018.

Agricultura

Infraestrutura urbana

Formação natural não florestal
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Figura 71. Área com CAR em Faro por condição do imóvel até fevereiro de 2020.  

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Faro somava 585,27 km² de áre-
as com CAR (88% da área cadastra-
da) até fevereiro de 2020. Havia, con-

tudo, 519 casos de sobreposição entre 
CARs até outubro de 2019 (Figura 71) 
(Sicar/PA, 2020).
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Tabela 32. Porcentagem das famílias de Faro por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Figura 72. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo  
programa Bolsa Família em Faro entre 2004 e 2016.

O fornecimento de água era satis-
fatório em Faro, pois 88,60% das famí-
lias acessavam a rede pública de abas-
tecimento de água em 2015 (Tabela 
32). Uma pequena parte utilizava poço 
ou nascente (4,69%) e outra (6,71%) 
usava outros meios para abastecimen-

to. Já o esgotamento sanitário públi-
co era inexistente no município, pois 
98,73% das famílias utilizavam fossa 
séptica, enquanto 1,27% despejava 
os rejeitos a céu aberto. Finalmente, 
71,71% das famílias acessavam coleta 
de lixo (Datasus, 2018). 

Abastecimento de água 
por tipo (% de famílias)

Rede pública 88,60

Poço ou nascente 4,69

Outros 6,71

Destino de esgoto 
por tipo (% de famílias)

Rede de esgoto pública 1,63

Fossa séptica 98,73

Céu aberto 1,27

SITUAÇÃO SOCIAL

•	 Bolsa Família

Em Faro, o valor dos benefícios e o 
número de famílias beneficiadas pelo Pro-
grama Bolsa Família aumentaram con-

tinuamente de 2004 (R$ 13.291 para 
229 benefícios) a 2012 (R$ 208.292 
para 1.344 benefícios). Em 2013 e 2016, 
a abrangência do programa mais do que 
dobrou (Figura 72) (Ipeadata, 2016).
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•	 IPS Amazônia

O IPS Amazônia de Faro em 2018 
era igual a 57,26 (Tabela 33 e Figura 73), 
uma melhora em relação a 2014 (54,33). 
Esse fato representou o maior avanço en-
tre os municípios do Norte do Pará. Em 
2018, os componentes com melhores ín-
dices foram qualidade do meio ambiente 

Tabela 33. IPS Amazônia em Faro por componentes em 2014 e 2018.

(89,82), nutrição e cuidados médicos bá-
sicos (78,68), segurança pessoal (84,97) 
e moradia (68,67). Os componentes com 
maiores reduções de 2014 a 2018 fo-
ram acesso ao conhecimento básico (de 
63,21 para 62,55), tolerância e inclusão 
(de 66,07 para 64,61) e saúde e bem-es-
tar (de 72,88 para 68,55) (Santos, D. et 
al., 2019). 

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados 
médicos básicos 

2018 78,68

2014 79,56

Água e saneamento
2018 34,94

2014 34,94

Moradia 
2018 68,67

2014 68,67

Segurança pessoal
2018 84,97

2014 51,98

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 62,55

2014 63,21

Acesso à informação e comunicação
2018 16,67

2014 0,00

Saúde e bem-estar 
2018 68,55

2014 72,88

Qualidade do meio ambiente
2018 89,82

2014 94,14

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 45,37

2014 40,89

Liberdade individual e de escolha
2018 56,87

2014 57,07

Tolerância e inclusão 
2018 64,61

2014 66,07

Acesso à educação superior 
2018 15,47

2014 15,47
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Figura 73. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Faro.
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•	 Mortalidade infantil

Em Faro, a taxa de mortalidade para 
crianças até 1 ano de idade diminuiu de 
61,95 óbitos para cada mil nascidos vivos 

Figura 74. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Faro.

[36] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros.  

(2000) para 26,14 óbitos para cada mil 
nascidos vivos (2017) (Figura 74). Ainda 
assim, essa taxa era superior à média do 
Brasil (12,39), do Pará (15,4) e da Amazô-
nia Legal (5,14) [36] (Datasus, 2017).
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Figura 75. Índice Ideb (notas e metas) entre 2007 e 2017 em Faro.

•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

A nota Ideb para o 5º ano do 
Ensino Fundamental em Faro evoluiu 
de 2,5 (2007) para 4,1 (2017). Con-
tudo, as notas dos anos mais recentes 

não atingiram as metas (Figura 75). A 
nota do 9º ano também aumentou, de 
3,1 (2007) para 3,6 (2017), mas ain-
da estava muito abaixo do ideal. Além 
disso, a nota Ideb do Ensino Médio em 
2017 (primeiro ano a ser avaliado) foi 
igual a 3,2. (Inep, 2018). 
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MONTE ALEGRE
População

População total (habitantes)
2010 55.462
2019 58.032

Evolução da população (%)
2000-2010 -10
2010-2019 4,60

Situação fundiária

Terras Indígenas (km²)
2018

537,22

Unidades de Conservação (km²) 10.368,73

Projetos de assentamento (km²) 4.925

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 202.780

Economia

PIB Real (R$)
2010 174.637.676
2016 188.745.099

Rebanho bovino (cabeças)
2010 186.473
2018 244.500

Agricultura (R$)
2010 80.004.000
2018 108.401.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 4.156,80

2018 4.369,70

% do município
2010 21,30

2018 22,39

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 46,36

Coleta de lixo 41,09

Coleta de esgoto rede pública 1,96

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 824.455
2016 3.229.889

IPS Amazônia
2014 58,49
2018 57,66

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 28,87
2017 25,29

Ideb 5º ano letivo
2011 3
2017 4,4
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O município de Monte Alegre, 
fundado em 1880[37], localiza-se no 
Norte do Pará (Figura 76), na Região de 
Integração do Baixo Amazonas. A sua 
área territorial totaliza 18.152,56 km² 
(IBGE, 2019a). Esse território possuía 
10.368,73 km² de Unidades de Con-

[37] Mais detalhes sobre a fundação de Monte Alegre em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/
montealegre.pdf.

servação, 6.005,75 km² de assenta-
mentos rurais e 537,22 km² de Terras 
Indígenas até 2018 (Ideflor-bio, 2019; 
Incra, 2018; Iterpa, 2018; ISA, 2018). 
Atualmente, a população total de Mon-
te Alegre compreende 58.032 habitan-
tes (IBGE, 2019b).

Figura 76. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Monte Alegre até 2018.
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ECONOMIA

Figura 77. PIB (milhões de R$) em Monte Alegre entre 2002 e 2017.

[38] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

Figura 78. Porcentagem de PIB 2017 por tipo em Monte Alegre.

•	 Produto Interno Bruto

O PIB total[38] de Monte Alegre so-
mou R$ 187,16 milhões em 2017 (Figura 
77), um aumento de 58,72% em relação 
ao de 2002 (R$ 117,91 milhões). O PIB 

do município atingiu R$ 195,85 milhões 
em 2013, contudo sofreu queda no ano 
seguinte (R$ 184,22 milhões). Esses fa-
tos indicam que a economia de Monte 
Alegre não possuiu crescimento cons-
tante nesse período (IBGE, 2019c). 

A agropecuária foi a atividade com 
maior participação (37,14%) no PIB de 
Monte Alegre em 2017 (IBGE, 2019c). 
Em seguida estavam os gastos governa-
mentais (32,93%), serviços (22,00%), 
indústria (4,20%) e impostos (3,74%) 
(Figura 78). Mais de um terço da econo-

mia do município dependia de repasses 
governamentais e não havia forte pro-
dução econômica de bens e serviços 
naquele ano. A receita por transferên-
cias correntes da União aumentou de  
R$ 56,5 milhões (2013) para R$ 73,4 
milhões (2017) (Ipeadata, 2017).  
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Figura 79. Número de cabeças de gado bovino em Monte Alegre entre 2000 e 2018.

Tabela 34. Valor da produção (R$), área plantada (ha) e produção (t) agrícola  
por cultura no município de Monte Alegre em 2018.

•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino 
atingiu 244.500 cabeças de gado 

•	 Agricultura

Em Monte Alegre, a produção agrí-
cola atingiu somente R$ 108,4 milhões 

em Monte Alegre, ano de maior pro-
dução (Figura 79). O mínimo ocorreu 
em 2000 (100.000 cabeças) (IBGE, 
2018a).

para 144.375 t de produtos (Tabela 34). 
Destaque para o limão (R$ 47,5 mi-
lhões) e mandioca (R$ 32,4 milhões) 
(IBGE, 2018b).

Cultura
Valor da produção 

(mil R$)
Quantidade 

produzida (t)
Área plantada ou 

destinada à colheita (ha)

Abacaxi 300 120 10
Açaí 110 66 18
Amendoim (em casca) 42 14 10
Arroz (em casca) 149 180 100
Banana (cacho) 4.200 1.680 280
Borracha (látex coagulado) 20 20 20
Cacau (em amêndoa) 324 81 111
Cana-de-açúcar 54 360 15
Coco-da-baía 504 630 60
Feijão (em grão) 1.275 1.020 1.700
Laranja 728 1.040 65
Limão 47.520 26.400 1.650
Mamão 368 368 35
Mandioca 32.400 90.000 6.000
Maracujá 88 35 7
Melancia 4.050 2.700 100
Milho (em grão) 12.600 18.000 8.000
Pimenta-do-reino 1.005 67 75
Tangerina 59 94 10
Tomate 2.625 1.500 50
Total 108.421 144.375 18.316
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

•	 Desmatamento

Em 2018, o desmatamento 
atingiu 4.369,7 km², ou 22,39% da 
área total de Monte Alegre. De 2000 
a 2018, a área desmatada do muni-
cípio sofreu um aumento de 11%. En-
tre os municípios do Norte do Pará, 
este possuía a maior área desmatada 

em 2018 (Figuras 80 e 81). Quanto 
à taxa de desmatamento, a menor foi 
em 2009 (9,9 km²/ano) e a maior em 
2017 (64,3 km²/ano), com média de 
24,11 km²/ano. Além disso, o desma-
tamento atingiu 52,9% da área não 
protegida. Ou seja, o desmatamento 
era um problema ambiental grave no 
município (Inpe, 2019). 
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Figura 81. Cobertura vegetal e desmatamento em Monte Alegre até 2018.

MAPBIOMAS

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), havia 3.725,88 km² de área 
não florestal em Monte Alegre, a qual  
incluía áreas desmatadas, não flores-

tais e corpos d’água. O território de 
Monte Alegre que não é floresta distri-
buía-se com o seguinte uso do solo até 
2018 (Figura 82)[39]. 

[39] Exceto corpos d’água.

Figura 82. Cobertura do solo sem florestas (ha, %) em Monte Alegre em 2018.

Agricultura
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Figura 83. Área com CAR em Monte Alegre por condição do imóvel até fevereiro de 2020. 

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Monte Alegre somava 5.558,68 
km² de áreas com CAR (70,3% de área 
cadastrada) até fevereiro de 2020. Ha-

via, contudo, 5.342 casos de sobreposi-
ção entre CARs até outubro de 2019 (Fi-
gura 83) (Sicar/PA, 2020). 
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Tabela 35. Porcentagem das famílias de Monte Alegre por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Em Monte Alegre, 46,36% das 
famílias acessavam a rede pública de 
abastecimento de água em 2015. Ou-
tros 43,88% utilizavam poço ou nas-
cente e os 9,76% restantes utilizavam 
outros meios para abastecimento (Ta-
bela 35). Já o serviço de esgotamento 
sanitário era muito insatisfatório no 

Figura 84. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo  
Programa Bolsa Família em Monte Alegre entre 2004 e 2016.

município, pois somente 1,63% das 
famílias possuíam acesso à rede pú-
blica de coleta em 2015. A maioria 
(85,09%) utilizava fossa séptica e 
os 13,27% restantes despejavam os 
rejeitos a céu aberto. A coleta de lixo 
era realizada por 41,08% das famílias 
(Datasus, 2018).  

Abastecimento de água 
por tipo (% de famílias)

Rede pública 46,36

Poço ou nascente 43,88

Outros 9,76

Destino de esgoto 
por tipo (% de famílias)

Rede de esgoto pública 1,63

Fossa séptica 85,09

Céu aberto 13,27

SITUAÇÃO SOCIAL

•	 Bolsa Família 

Em Monte Alegre, o valor dos be-
nefícios e o número de famílias bene-
ficiadas pelo Programa Bolsa Família 
aumentaram continuamente de 2004  

(R$ 175.013 para 2.498 benefícios) a 
2010 (R$ 824.455 para 7.178 benefícios). 
Nos anos seguintes, o aporte do programa 
aumentou consideravelmente até atingir 
R$ 3,2 milhões para 11.910 benefícios em 
2016 (Figura 84) (Ipeadata, 2016).

N
úm

er
o 

de
 b

en
ef

íc
io

s

Valor de benefícios (R
$

)

2004

Número de benefícios Valor dos benefícios

16.000

12.000

8.000

4.000

0 0

3.600.000

3.000.000

2.400.000

1.800.000

1.200.000

600.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2016

2.879
2.498

6.024
6.883 6.685 6.560

7.178

9.489
9.914

10.351
11.910

175.013

3.229.889

2.186.872



112

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

•	 IPS Amazônia

O IPS Amazônia de Monte Alegre 
em 2018 era igual a 57,66, uma piora em 
relação ao índice de 2014 (58,49). Em 
2018, os componentes com melhores 
índices foram nutrição e cuidados médi-
cos básicos (82,58), qualidade do meio 

Tabela 36. IPS Amazônia em Monte Alegre por componentes em 2014 e 2018.

ambiente (79,51) e tolerância e inclusão 
(70,48) (Tabela 36 e Figura 85). Os com-
ponentes com maior redução de 2014 a 
2018 foram qualidade do meio ambiente  
(de 86,64 para 79,51), direitos individuais 
(de 51,55 para 43,14) e segurança pessoal 
(de 76,55 para 65,32) (Santos, D. et al., 
2019).  

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados 
médicos básicos 

2018 82,58

2014 79,40

Água e saneamento
2018 33,78

2014 33,78

Moradia 
2018 66,56

2014 66,56

Segurança pessoal
2018 65,32

2014 76,55

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 63,30

2014 62,88

Acesso à informação e comunicação
2018 49,78

2014 39,17

Saúde e bem-estar 
2018 65,20

2014 67,51

Qualidade do meio ambiente
2018 79,51

2014 86,64

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 43,14

2014 51,55

Liberdade individual e de escolha
2018 55,76

2014 55,71

Tolerância e inclusão 
2018 70,48

2014 65,61

Acesso à educação superior 
2018 16,47

2014 16,47
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Figura 85. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Monte Alegre.
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•	 Mortalidade infantil

Em Monte Alegre, a taxa de mor-
talidade para crianças até 1 ano de 
idade aumentou de 9,43 óbitos para 
cada mil nascidos vivos (2000) para 
28,87 óbitos para cada mil nascidos 
vivos (2010). Em seguida, em 2015, 

Figura 86. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade  
entre 2000 e 2017 em Monte Alegre. 

[40] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros.

ocorreu redução para 13,90 óbitos 
para cada mil nascidos vivos (Figu-
ra 86). Contudo, essa taxa aumen-
tou para 25,29 óbitos para cada mil 
nascidos vivos em 2017, ou seja, bem 
superior à média do Brasil (12,39), 
do Pará (15,4) e da Amazônia Legal 
(5,14) (Datasus, 2017)[40].
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•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

Entre 2007 e 2017, o Ideb de Monte 
Alegre apresentou melhora (Figura 87). A 
nota para o 5º ano do Ensino Fundamen-

Figura 87. Índice Ideb em Monte Alegre (notas e metas) entre 2007 e 2017.

tal evoluiu de 3,0 (2007) para 4,4 (2017). 
Contudo, o Ideb manteve-se o mesmo 
para o 9º ano em 2007 e 2017 (3,7), uma 
nota muito abaixo do ideal. Já a nota Ideb 
do Ensino Médio em 2017 (primeiro ano 
a ser avaliado) foi igual a 3,1 (Inep, 2018). 
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ÓBIDOS
População

População total (habitantes)
2010 49.333
2019 52.137

Evolução da população (%)
2000-2010 6,10
2010-2019 5,70

Situação fundiária

Terras Indígenas (km²)
2018

13.223,20

Unidades de Conservação (km²) 7.752,03

Projetos de assentamento (km²) 248.496

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 203.800

Economia

PIB Real (R$)
2010 160.875.694
2016 172.048.422

Rebanho bovino (cabeças)
2010 120.713
2018 143.128

Agricultura (R$)
2010 56.983.000
2018 61.073.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 1.814,4

2018 1.944,3

% do município
2010 6,47

2018 6,94

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 46,45

Coleta de lixo 49,61

Coleta de esgoto rede pública 0,04

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 598.470
2016 322.303

IPS Amazônia
2014 57,3
2018 59,72

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 17,58
2017 11,78

Ideb 5º ano letivo
2011 3,2
2017 4,8



117

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

O município de Óbidos, fundado[41] 
em 1755, é o mais antigo do Norte do Pará 
(Figura 88). A sua área territorial soma 
28.021,44 km² (IBGE, 2019a). Esse ter-
ritório possuía 7.752,02 km² de Unida-
des de Conservação, 3.004,24 km² de 

[41] Mais detalhes sobre a fundação de Óbidos em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/obidos.pdf.

assentamentos rurais, 13.223,19 km² de 
Terras Indígenas e 1.525,01 km² de Terras 
Quilombolas até 2018 (Ideflor-bio, 2019; 
Incra, 2018; Iterpa, 2018; ISA, 2018). A 
população de Óbidos totalizou 52.137 ha-
bitantes em 2019 (IBGE, 2019b).

Figura 88. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Óbidos até 2018.
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ECONOMIA

Figura 89. PIB Real (milhões de R$) no município de Óbidos entre 2002 e 2017.

Figura 90. Porcentagem do PIB 2017 por tipo em Óbidos.

•	 Produto Interno Bruto

O PIB total[42] de Óbidos somou 
R$ 169,33 milhões em 2017 (Figura 
89), um aumento de 53,33% em rela-

[42] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

ção ao de 2002 (R$ 110,44 milhões). 
Contudo, o PIB oscilou a partir de 2010 
quando atingiu R$ 160,88 milhões e 
subiu para R$ 184,07 em 2013 (IBGE, 
2019c). 

A agropecuária foi a atividade 
com maior participação (40,54%) 
no PIB em 2017 (Figura 90). Houve 
também participação dos gastos go-
vernamentais (31,27%) e impostos 
(3,97%) (IBGE, 2019c). Isso indica 
que a economia de Óbidos dependia 

de repasses governamentais e não ha-
via forte produção econômica de bens 
e serviços naquele ano. As despesas 
por transferências correntes da União 
partiram de R$ 43,58 milhões (2013) 
para R$ 58,73 milhões em (2017) 
(Ipeadata, 2017).
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Figura 91. Número de cabeças de gado bovino em Óbidos entre 2000 e 2018.

Tabela 37. Valor da produção (R$), área plantada (ha) e produção ( t) agrícola  
por cultura em Óbidos em 2018.

•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino atin-
giu 143.128 cabeças de gado em Óbidos 

•	 Agricultura

Em Óbidos, a produção agrícola 
atingiu R$ 61,07 milhões para 247.451 t 

(Figura 91). Essa quantidade atingiu o 
máximo em 2017 (143.462 cabeças) e 
o mínimo em 2000 (85.681 cabeças) 
(IBGE, 2018a).

de produtos (Tabela 37). Destaque para 
a mandioca (R$ 55,2 milhões), melan-
cia (R$ 2,7 milhões) e banana (R$ 864 
mil) (IBGE, 2018b). 

Cultura
Valor da produção 

(mil R$)
Quantidade 

produzida (t)
Área plantada ou 

destinada à colheita (ha)

Abacaxi 600 300 15

Açaí 48 24 7

Arroz (em casca) 44 40 50

Banana (cacho) 864 1.080 120

Cana-de-açúcar 140 700 12

Coco-da-baía 40 80 10

Feijão (em grão) 78 28 48

Laranja 227 378 18

Limão 216 196 14

Mandioca 55.200 240.000 20.000

Maracujá 48 24 3

Melancia 2.700 3.600 200

Milho (em grão) 862 1.000 800

Urucum (semente) 6 1 2

Total 61.073 247.451 21.299
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

•	 Desmatamento 

Em 2018, o desmatamento 
atingiu 1.944,3 km², ou 6,68% da 
área total de Óbidos. Entre 2000 e 
2018, esse desmate aumentou 345,6 
km², passando de 1.454,2 km² para 
1.944,3 km². Era a segunda maior 

área desmatada do Norte do Pará (Fi-
guras 92 e 93). Já a taxa de desma-
tamento aumentou de 15,9 km²/ano 
(2011) para 22,9 km²/ano (2014) 
e também de 10,1 km²/ano (2016) 
para 24,1 km²/ano (2018). O desma-
tamento atingiu 31,8% da área não 
protegida do município (Inpe, 2019).
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Figura 94. Cobertura do solo sem florestas (ha, %) de Óbidos em 2018. 

[43] Exceto corpos d’água.

Figura 93. Cobertura vegetal e desmatamento no município de Óbidos até 2018.

MAPBIOMAS

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), havia 4.802,58 km² de área não 
florestal em Óbidos, a qual incluía áre-

as desmatadas, não florestais e corpos 
d’água. O uso do solo dessas áreas distri-
buía-se da seguinte forma (Figura 94)[43].

Agricultura

Infraestrura urbana

Pastagem

Formação natural não florestal

614 ha
0,18%

204.923 ha
59,30%

140.000 ha
40,51%
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0,01%



122

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

Figura 95. Área com CAR em Óbidos por condição do imóvel  
até fevereiro de 2020 (foco na área não protegida).

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Óbidos somava 5.061,32 km² de 
áreas com CAR até fevereiro de 2020 
(86,9% de área cadastrada). Havia, 

contudo, 2.070 casos de sobreposição 
entre CARs até outubro de 2019 (Figura 
95) (Sicar/PA, 2020).  
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Tabela 38. Porcentagem das famílias de Óbidos por tipo de abastecimento de água  
e destino do esgoto em 2015.

Figura 96. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo  
Programa Bolsa Família em Óbidos entre 2004 e 2016.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Em Óbidos, 46,45% das famílias 
acessavam a rede pública de abasteci-
mento de água em 2015. Outra parte 
(40,03%) utilizava poço ou nascente 
e 13,52% usavam outros meios para o 
abastecimento. Já o serviço de esgota-
mento sanitário era inexistente, pois so-
mente 0,04% das famílias utilizavam a 
rede pública de coleta de esgoto em 2015 

(Tabela 38). Quase a totalidade das famí-
lias utilizava fossa séptica (87,33%) e o 
restante despejava os rejeitos a céu aber-
to (12,64%). Por fim, apenas 49,61% 
das famílias de Óbidos acessavam coleta 
de lixo. Ressalta-se que essas coberturas 
de saneamento não implicavam na exis-
tência de tratamento de água, esgoto ou 
resíduos sólidos (Datasus, 2018). 

Abastecimento de água 
por tipo (% de famílias)

Rede pública 46,45
Poço ou nascente 40,03
Outros 13,52

Destino de esgoto 
por tipo (% de famílias)

Rede de esgoto pública 0,04
Fossa séptica 87,33
Céu aberto 12,64

SITUAÇÃO SOCIAL

•	 Bolsa Família

Em Óbidos, o valor dos benefí-
cios e o número de famílias benefi-
ciadas pelo Programa Bolsa Família 
(Figura 96) aumentaram continua-
mente de 2004 (R$ 198.523 para 

2.489 benefícios) a 2012 (R$ 1,14 
milhão para 6.145 benefícios). En-
tretanto, o programa sofreu for-
te redução no município em 2013  
(R$ 258.872 para 1.739 benefícios) 
e 2016 (R$ 322.303 para 1.715 be-
nefícios) (Ipeadata, 2016).
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Tabela 39. IPS Amazônia em Óbidos por componentes em 2014 e 2018.

•	 IPS Amazônia
O IPS Amazônia de Óbidos em 

2018 era igual a 59,72, uma melhora em 
relação ao índice de 2014 (57,30). Em 
2018, os componentes com melhores ín-
dices foram qualidade do meio ambiente 
(86,56), nutrição e cuidados médicos bá-
sicos (79,26), segurança pessoal (71,35), 

tolerância e inclusão (69,29) e saúde e 
bem-estar (67,76) (Tabela 39 e Figura 97). 
Os componentes que tiveram seus índices 
reduzidos entre 2014 a 2018 foram qua-
lidade do meio ambiente (de 91,36 para 
86,56) e saúde e bem-estar (de 71,79 para 
67,76) (Santos, D. et al., 2019). 

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados  
médicos básicos 

2018 79,26

2014 81,22

Água e saneamento
2018 28,88

2014 28,88

Moradia 
2018 59,49

2014 59,49

Segurança pessoal
2018 71,35

2014 55,55

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 63,10

2014 62,88

Acesso à informação e comunicação
2018 66,67

2014 51,32

Saúde e bem-estar 
2018 67,76

2014 71,79

Qualidade do meio ambiente
2018 86,56

2014 91,36

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 43,00

2014 42,96

Liberdade individual e de escolha
2018 66,38

2014 62,66

Tolerância e inclusão 
2018 69,29

2014 64,59

Acesso à educação superior 
2018 14,88

2014 14,88
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Figura 97. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Óbidos.
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•	 Mortalidade infantil

Em Óbidos, a taxa de mortali-
dade para crianças até 1 ano de ida-
de variou ao longo dos anos até atin-
gir em 2017 quase a mesma do ano 

Figura 98. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade  
entre 2000 e 2017 em Óbidos.

[44] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros.

2000: 11,78 e 11,67 óbitos para cada 
mil nascidos vivos, respectivamente 
(Figura 98). Essa taxa era bem supe-
rior à média do Brasil (12,39), do Pará 
(15,4) e da Amazônia Legal (5,14)[44] 
(Datasus, 2017).
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•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

Entre 2007 e 2017, o Ideb de 
Óbidos apresentou modesta melhora 
para o 5º ano do Ensino Fundamental 
(Figura 99): aumentou de 3,2 (2007) 

Figura 99. Índice Ideb em Óbidos (notas e metas) entre 2007 e 2017.

para 4,8 (2017). A nota do 9º ano 
aumentou somente 0,1 ponto: de 3,5 
(2007) para 3,6 (2017), uma nota 
muito abaixo do ideal. Por último, a 
nota Ideb do Ensino Médio em 2017 
(primeiro ano a ser avaliado) foi igual 
a 2,4 (Inep, 2018). 
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ORIXIMINÁ
População

População total (habitantes)
2010 62.794
2019 73.096

Evolução da população (%)
2000-2010 30
2010-2019 16,40

Situação fundiária

Terras Indígenas (km²)

2018

49.912,23

Unidades de Conservação (km²) 66.612,18

Terras Quilombolas (km²) 5.172,05

Projetos de assentamento (km²) 1.787

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 124.183

Economia

PIB Real (R$)
2010 724.509.628
2016 509.347.161

Rebanho bovino (cabeças)
2010 135.156
2018 139.429

Agricultura (R$)
2010 59.705.000
2018 53.288.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 1.481,10

2018 1.566,60

% do município
2010 1,37

2018 1,45

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 46,15

Coleta de lixo 61,70

Coleta de esgoto rede pública 2,63

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 636.449
2016 1.564.967

IPS Amazônia
2014 63,03
2018 61,23

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 11,4
2017 23,5

Ideb 5º ano letivo
2011 2,7
2017 4,8
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O município de Oriximiná, funda-
do[45] em 1877, localiza-se no Norte do 
Pará, na Região de Integração do Baixo 
Amazonas (Figura 100). Sua área totaliza 
107.603,66 km², sendo o segundo maior 
município do Pará (IBGE, 2019a). Esse 
território possuía 66.612,18 km² de Uni-
dades de Conservação, 5.172,05 km² de 

[45] Mais detalhes sobre a fundação de Oriximiná em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/ori-
ximina.pdf.

assentamentos rurais, 49.912,23 km² de 
Terras Indígenas e 5.172,05 km² de Terras 
Quilombolas até 2018 (Ideflor-bio, 2019; 
Incra, 2018; Iterpa, 2018; ISA, 2018). Em 
2019, Oriximiná era o município mais po-
puloso da região com 73.096 habitantes 
(IBGE, 2019b). Sua economia é marcada 
pela mineração de bauxita.

Figura 100. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Oriximiná até 2018.
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ECONOMIA

Figura 101. PIB Real (milhões de R$) em Oriximiná entre 2002 e 2017.

histórica (Figura 101), o menor PIB foi de 
baixa em 2009 (R$ 416 milhões) para 
recorde do período em 2010 (R$ 724,51 
milhões). E, apesar dessa contração, 
Oriximiná possuía o maior PIB entre os 
municípios da região (IBGE, 2019c). 

Figura 102. Porcentagem do PIB Real em 2017 por tipo em Oriximiná.

[46] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

•	 Produto Interno Bruto

O PIB total[46] de Oriximiná so-
mou R$ 461,04 milhões em 2017, uma 
redução em relação ao PIB de 2002  
(R$ 500,53 milhões). Ao longo da série 

A distribuição do PIB de Oriximiná 
por setores da economia apresentou-se 
da seguinte forma em 2017: a indús-
tria era a atividade com maior partici-
pação (34,77%) (Figura 102), seguida 
por serviços (28,34%). Os gastos go-
vernamentais representavam 16,92%; 
a agropecuária, 13,61%, e os impostos 
correspondiam a apenas 6,36% do PIB. 

Isso significa que a indústria de minera-
ção existente era vital para a saúde eco-
nômica e produção do município. Para-
lelamente, o setor de serviços também 
se mostrava significativo (IBGE, 2019c). 
Já as despesas por transferências cor-
rentes da União cresceram de R$ 70,14 
milhões (2013) para R$ 91,1 milhões 
(2017) (Ipeadata, 2017). 
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Figura 103. Número de cabeças de gado bovino no município de Oriximiná entre 2000 e 2018.

Tabela 40. Valor da produção (R$), área plantada (ha) e produção (t) agrícola  
por cultura em Oriximiná em 2018.

•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino 
atingiu 139.429 cabeças de gado em  

•	 Agricultura

Em Oriximiná, a produção agrí-
cola atingiu R$ 53,3 milhões para 

Oriximiná (Figura 103). Essa quantida-
de atingiu o máximo em 2013 (159.623 
cabeças) e o mínimo em 2001 (78.638 
cabeças) (IBGE, 2018a).

182.281 t de produtos (Tabela 40). 
Destaque para a mandioca (R$ 50,4 
milhões) (IBGE, 2018b).

Cultura
Valor da produção 

(mil R$)
Quantidade 

produzida (t)
Área plantada ou desti-

nada à colheita (ha)

Abacaxi 250 125 5

Arroz (em casca) 13 11 15

Banana (cacho) 478 270 33

Cana-de-açúcar 29 140 4

Coco-da-baía 12 23 3

Feijão (em grão) 202 72 112

Laranja 55 72 5

Limão 59 56 4

Mamão 60 30 2

Mandioca 50.400 180.000 15.000

Maracujá 137 105 10

Melancia 1.476 1.800 100

Milho (em grão) 117 117 130

Total 53.288 182.281 15.423
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

Figura 104. Desmatamento acumulado (km²) em Oriximiná de 2000 a 2018.

•	 Desmatamento 

Em 2018, o desmatamento atin-
giu 1.566 km², ou apenas 1,45% da área 
total de Oriximiná. Entre 2000 e 2018, 
esse desmate aumentou 396,8 km² (Fi-
guras 104 e 105). Já a taxa de desmata-

mento apresentou uma oscilação entre 
13,7 km²/ano  a  59,9 km²/ano na primeira 
década dos anos 2000. A partir dos anos 
2010, essa taxa caiu de 37,8 km2/ano 
para 4,4 km²/ano em 2012. Ademais, a 
área não protegida possuía 27% de des-
matamento (Inpe, 2019).

D
es

m
at

am
en

to
 t

ot
al

 
(k

m
2
)

2000
2001

2002
2003

2004
2005

2006
2007

2008
2009

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018

1.800

1.400

1.000

600

1.
16

9,
8

1.
20

9,
9

1.
26

9,
80

1.
30

7,8

1.
33

4,
2

1.
35

7,0

1.
37

0,
7

1.
39

5,
7

1.
42

5,
1

1.
44

3,
3

1.
48

1,1

1.
49

3,
5

1.
49

7,9

1.
50

6,
2

1.
51

4,
8

1.
52

8,
0

1.
53

9,
5

1.
55

1,
4

1.
56

6,
6

Fo
to

: ©
R

af
ae

l A
ra

új
o



133

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

Figura 105. Cobertura vegetal e desmatamento no município de Oriximiná até 2010.  

[47] Exceto corpos d’água.

Figura 106. Cobertura do solo (ha, %) de Oriximiná em 2018.

MAPBIOMAS 

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), havia 4.722,94 km² de área 
não florestal em Oriximiná, a qual in-
cluía áreas desmatadas, não florestais 

e corpos d’água. O território de Orixi-
miná que não é floresta distribuía-se 
com o seguinte uso do solo até 2018 
(Figura 106)[47].
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Figura 107. Área com CAR em Oriximiná por condição do imóvel até fevereiro de 2020.  

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Oriximiná somava 5.339,08 km² 
em áreas com CAR (66,9% da área ca-
dastrada) até fevereiro de 2020. Havia, 

contudo, 2.111 casos de sobreposição 
entre CARs até outubro de 2019 (Figura 
107) (Sicar/PA, 2020).
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Tabela 41. Porcentagem das famílias de Oriximiná por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Figura 108. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo  
programa Bolsa Família em Oriximiná entre 2004 e 2016.

de esgoto. A maioria das famílias utili-
zava fossa séptica (85,65%), enquanto  
o restante despejava os rejeitos a céu 
aberto (11,72%). Por fim, 61,71% das 
famílias acessavam coleta de lixo. Res-
salta-se que essas coberturas de sanea-
mento não implicavam na existência de 
tratamento de água, esgoto ou resíduos 
sólidos (Datasus, 2018). 

Em Oriximiná, 46,15% das famí-
lias acessavam a rede pública de abas-
tecimento de água em 2015. Outra par-
te (39,76%) utilizava poço ou nascente 
e 14,09% usavam outros meios para 
abastecimento (Tabela 41). Já o esgota-
mento sanitário era quase inexistente, 
pois somente 2,63% das famílias pos-
suíam acesso à rede pública de coleta 

Abastecimento de água 
por tipo (% de famílias)

Rede pública 46,15
Poço ou nascente 39,76

Outros 14,09

Destino de esgoto 
por tipo (% de famílias)

Rede de esgoto pública 2,63
Fossa séptica 85,65

Céu aberto 11,72

SITUAÇÃO SOCIAL

•	 Bolsa Família

Em Oriximiná, o valor dos bene-
fícios e o número de famílias benefi-
ciadas pelo Programa Bolsa Família 
aumentaram continuamente de 2004 

(R$ 121.179 para 1.561 benefícios) a 
2012 (R$ 1,16 milhão para 6.801 be-
nefícios). Em 2013 e 2016, o programa 
reduziu o número de benefícios, porém 
aumentou o seu valor (Figura 108) 
(Ipeadata, 2016).
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Tabela 42. IPS Amazônia em Oriximiná por componentes em 2014 e 2018.

•	 IPS Amazônia

O IPS Amazônia de Oriximiná em 
2018 era igual a 61,23, uma piora em 
relação ao índice de 2014 (63,03). Em 
2018, os componentes com melho-
res índices foram qualidade do meio 
ambiente (93,28), nutrição e cuida-

dos médicos básicos (80,71), mora-
dia (71,06) e liberdade individual e de 
escolha (68,68) (Tabela 42 e Figura 
109). Os componentes com maior re-
dução de 2014 a 2018 foram saúde 
e bem-estar (de 73,84 para 68,35) 
e segurança pessoal (de 81,63 para 
53,04) (Santos, D. et al., 2019).

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados médicos bási-
cos 

2018 80,71

2014 76,50

Água e saneamento
2018 45,57

2014 45,57

Moradia 
2018 71,06

2014 71,06

Segurança pessoal
2018 53,04

2014 81,63

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 63,98

2014 64,22

Acesso à informação e comunicação
2018 66,67

2014 51,32

Saúde e bem-estar 
2018 68,35

2014 73,84

Qualidade do meio ambiente
2018 93,28

2014 94,64

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 38,56

2014 41,89

Liberdade individual e de escolha
2018 68,68

2014 68,48

Tolerância e inclusão 
2018 66,08

2014 68,37

Acesso à educação superior 
2018 18,78

2014 18,78
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Figura 109. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Oriximiná.



138

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

Figura 110. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade  
entre 2000 e 2017 em Oriximiná.

•	 Mortalidade infantil

Em Oriximiná, a taxa de mortali-
dade para crianças até 1 ano de idade foi 
reduzida de 33,46 óbitos para cada mil 
nascidos vivos (2000) para 11,36 óbitos 
para cada mil nascidos vivos (2010). Po-
rém houve piora nessa taxa ao longo dos 

[48] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros.

anos até atingir 23,52 óbitos para cada 
mil nascidos vivos em 2017 (Figura 110). 
Essa piora nesse importante indicador de 
saúde denota regresso na saúde da po-
pulação. Oriximiná possuía taxa de mor-
talidade infantil bem superior à média do 
Brasil (12,39), do Pará (15,4) e da Ama-
zônia Legal (5,14) (Datasus, 2017)[48].
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•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

A nota para o 5º ano do Ensino 
Fundamental em Oriximiná evoluiu de 
2,7 (2007) para 4,8 (2017) (Figura 111). 

Figura 111. Índice Ideb em Oriximiná (notas e metas) entre 2007 e 2017.

Já a nota do 9º ano aumentou modera-
damente: de 3,6 (2007) para 4,1 (2017), 
ainda assim uma nota muito abaixo do 
ideal. Finalmente, a nota do Ensino Mé-
dio em 2017 (primeiro ano a ser avalia-
do) foi igual a 2,7 (Inep, 2018).
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PRAINHA
População

População total (habitantes)
2010 27.288
2019 29.866

Evolução da população (%)
2000-2010 7,60
2010-2019 1,80

Situação fundiária 

Terras Indígenas (km²)
2018

0

Unidades de Conservação (km²) 776,74

Projetos de assentamento (km²) 118,47

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 117.118

Economia

PIB Real (R$)
2010 62.681.759
2016 78.644.260

Rebanho bovino (cabeças)
2010 121.412
2018 110.253

Agricultura (R$)
2010 20.755.000
2018 22.526.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 1.626,70

2018 1.864,90

% do município
2010 11

2018 12,61

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 57,86

Coleta de lixo 19,15

Coleta de esgoto rede pública 0,10

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 409.272
2016 2.017.161

IPS Amazônia
2014 50,23
2018 53,53

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 16,22
2017 12,87

Ideb 5º ano letivo
2011 2,7
2017 3,5
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O município de Prainha, funda-
do  em 1881, possuía 14.786,95 km² de 
área territorial (IBGE, 2019a). Parte des-
se território localiza-se no Norte do Pará 
(4.565,14 km²), na Região de Integração 

Figura 112. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Prainha até 2018.

[49] Mais detalhes sobre a fundação de Prainha em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/prainha.pdf.

do Baixo Amazonas. Prainha possuía 
776,74 km² de Unidades de Conservação 
(Figura 112) até 2018 no Norte do Pará 
(ISA, 2018). Em 2019, população era 
igual a 29.866 habitantes (IBGE, 2019b).
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ECONOMIA

[50] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

Figura 113. PIB Real (milhões de R$) em Prainha entre 2002 e 2017.

Figura 114. Porcentagem de PIB Real em 2017 por tipo em Prainha.

•	 Produto Interno Bruto

O PIB total[50] de Prainha somou 
R$ 82,03 milhões em 2017 (Figura 
113), um aumento de 45,99% em re-
lação ao de 2002 (R$ 56,19 milhões). 

Em 2006, atingiu R$ 74,51 milhões 
com redução para R$ 56,31 milhões 
em 2007. E, nos anos posteriores, o 
PIB foi crescente até 2013, quando 
alcançou R$ 80,74 milhões (IBGE, 
2019c).

A agropecuária era a ativida-
de predominante no município em 
2016 (41,41%). O setor de serviços 
correspondia a apenas 13,70% e a in-
dústria representava somente 3,72% 
(Figura 114). Entretanto, considerá-
vel porcentagem desse PIB (39,15%) 

referia-se a gastos governamentais e 
impostos (2,01%) (IBGE, 2019c). Isso 
indica que a economia de Prainha de-
pendia de repasses governamentais 
e que não havia forte produção eco-
nômica de bens industriais e serviços 
naquele ano. 
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Figura 115. Número de cabeças de gado bovino em Prainha entre 2000 e 2018.

Tabela 43. Valor da produção (mil R$), área plantada (ha) e produção (t) agrícola  
por cultura em Prainha em 2018.

•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino atin-
giu 110.253 cabeças de gado em Prainha 

•	 Agricultura

Em Prainha, a produção agrícola 
atingiu R$ 22,5 milhões para 40.414 t 

(Figura 115). Esse rebanho atingiu o má-
ximo em 2012 (131.306 cabeças) e o mí-
nimo em 2000 (62.609 cabeças) (IBGE, 
2018a).

de produtos em 19 culturas (Tabela 43). 
Destaque para a mandioca (R$ 9,3 mi-
lhões) e açaí (R$ 3,9 milhões) (IBGE, 
2018b).

Cultura
Valor da produção 

(mil R$)
Quantidade 

produzida (t)
Área plantada ou 

destinada à colheita (ha)

Abacaxi 700 560 20

Açaí 3.960 1.440 180

Arroz (em casca) 374 498 390

Banana (cacho) 792 720 60

Cacau (em amêndoa) 214 31 40

Café (em grão) 98 40 40

Cana-de-açúcar 99 300 6

Castanha-de-caju 25 10 10

Coco-da-baía 277 360 40

Laranja 1.071 1.575 105

Limão 2.009 2.790 155

Mamão 221 192 12

Mandioca 9.315 27.000 1.800

Maracujá 230 209 22

Melancia 1.571 1.620 60

Milho (em grão) 1.226 2.850 1.900

Pimenta-do-reino 63 10 5

Tomate 260 200 8

Urucum (semente) 21 9 15

Total 22.526 40.414 4.868
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FLORESTA E MEIO AMBIENTE

[51] Calculado em SIG a partir da base de dados do Prodes (Inpe, 2019). 

•	 Desmatamento

Em 2018, o desmatamento atingiu 
1.864,9 km² de todo o território do mu-
nicípio. Isso representa 12,61% da área 
total e 17% das florestas de Prainha. 
Desde 2000, esse desmate aumentou 
expressivos 1.050,9 km² (Figura 116). 
Ao considerar somente a área no Nor-

te do Pará, o total de florestas desma-
tadas somou 1.057,85 km², ou 21,83% 
da área de Prainha[51]. Quanto à taxa 
de desmatamento, a maior ocorreu em 
2001, 312,4 km²/ano, com redução para  
14,8 km²/ano em 2018. Já o desmata-
mento em áreas não protegidas corres-
pondeu a 23,9% da área restante desse 
município (Figura 117) (Inpe, 2019).
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[52] Exceto corpos d’água.

Figura 117. Cobertura vegetal e desmatamento em Prainha até 2018.

MAPBIOMAS

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), havia 3.740,90 km² de área 
não florestal em Prainha, a qual in-
cluía áreas desmatadas, não flores-

tais e corpos d’água. O território de 
Prainha que não é floresta distribuía-
-se com o seguinte uso do solo até 
2018 (Figura 118)[52].

Figura 118. Cobertura do solo sem florestas (ha, %) de Prainha em 2018.

Agricultura

Infraestrura urbana

Pastagem

Formação natural não florestal

9.883 ha
5,56%

7.684 ha
4,33%

159.719 ha
89,93%

324 ha
0,18%
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Figura 119. Área com CAR em Prainha por condição do imóvel até fevereiro de 2020.

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Prainha somava um total de 
7.263,71 km² de áreas com CAR até fe-
vereiro de 2020 (63,3% da área cadas-

trada). Havia, contudo, 3.115 casos de 
sobreposição entre CARs até outubro 
de 2019 (Figura 119) (Sicar/PA, 2020). 
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Tabela 44. Porcentagem das famílias de Prainha por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Em Prainha, 57,86% das famílias 
acessavam a rede pública de abasteci-
mento de água em 2015. Outra parte 
(27,66%) utilizava poço ou nascente 
e 14,48% usavam outros meios para 
abastecimento (Tabela 44). O esgo-
tamento sanitário era inexistente em 
Prainha, uma vez que apenas 0,1% das 
famílias possuíam coleta pública de es-

Figura 120. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo  
Programa Bolsa Família em Prainha entre 2004 e 2016.

goto. A maioria das famílias utilizava 
fossa séptica (97,45%) e o restante des-
pejava os rejeitos a céu aberto (2,45%). 
Apenas 19,1% das famílias acessavam 
coleta de lixo. Ressalta-se que essas 
coberturas de saneamento não im-
plicavam na existência de tratamen-
to de água, esgoto ou resíduos sólidos  
(Datasus, 2018). 

Abastecimento de água 
por tipo (% de famílias)

Rede pública 57,86
Poço ou nascente 27,66

Outros 14,48

Destino de esgoto 
por tipo (% de famílias)

Rede de esgoto pública 0,1
Fossa séptica 97,45

Céu aberto 2,45

SITUAÇÃO SOCIAL 

•	 Bolsa Família 

Em Prainha, o valor dos benefícios 
e o número de famílias beneficiadas pelo 
Programa Bolsa Família aumentaram con-
tinuamente de 2004 (R$ 150.310 para 

1.902 benefícios) a 2012 (R$ 881.284 
para 4.953 benefícios), com expressivo 
aumento em 2013 (R$ 1,45 milhão para 
7.374 benefícios) e 2016 (R$ 2 milhões 
para 8.076 benefícios), último ano dispo-
nível (Figura 120) (Ipeadata, 2016).
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Tabela 45. IPS Amazônia em Prainha por componentes em 2014 e 2018.

•	 IPS Amazônia

O IPS Amazônia de Prainha em 
2018 era igual a 53,53, uma melhora 
em relação ao índice de 2014 (50,23). 
Contudo, este é o pior IPS Amazônia 
entre os municípios do Norte do Pará. 
Em 2018, os componentes com melho-
res índices foram nutrição e cuidados 

médicos básicos (78,27), tolerância e 
inclusão (79,88) e qualidade do meio 
ambiente (72,85) (Tabela 45 e Figura 
121). Já os componentes com maior 
redução foram qualidade do meio am-
biente (de 80,30 para 72,85), seguran-
ça pessoal (de 77,22 para 61,99) e saú-
de e bem-estar (de 72,67 para 71,57) 
(Santos, D. et al., 2019).

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados médicos bási-
cos 

2018 78,27

2014 77,09

Água e saneamento
2018 25,58

2014 25,58

Moradia 
2018 50,54

2014 50,54

Segurança pessoal
2018 61,99

2014 77,22

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 52,99

2014 53,69

Acesso à informação e comunicação
2018 41,56

2014 0,00

Saúde e bem-estar 
2018 71,57

2014 72,67

Qualidade do meio ambiente
2018 72,85

2014 80,30

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 39,29

2014 41,82

Liberdade individual e de escolha
2018 54,56

2014 50,97

Tolerância e inclusão 
2018 79,88

2014 59,52

Acesso à educação superior 
2018 13,33

2014 13,33
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Figura 121. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Prainha.
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•	 Mortalidade infantil

Em Prainha, a taxa de mortali-
dade para crianças até 1 ano de idade 
praticamente não mudou em 2000 
(12,12 óbitos para cada mil nascidos 
vivos) e 2017 (12,87 óbitos para cada 

Figura 122. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em 
Prainha.

[53] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros.

mil nascidos vivos). Ao longo desses 
dois anos, essa taxa de mortalida-
de infantil oscilou atingindo pico em 
2015 (Figura 122). Essas taxas são 
superiores à média do Brasil (12,39) 
e da Amazônia Legal (5,14) (MS, 
2018a)[53].
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•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

Entre 2007 e 2017, o Ideb de Prai-
nha do 5º ano do Ensino Fundamental 
evoluiu de 2,7 (2007) para 3,5 (2017) 

(Figura 123). Por outro lado, a nota do 9º 
ano não aumentou, mantendo-se igual 
a 3,5 em 2007 e 2017, uma nota muito 
abaixo do ideal. Finalmente, a nota Ideb 
do Ensino Médio em 2017 (primeiro ano a 
ser avaliado) foi igual a 2,4 (Inep, 2018).

Figura 123. Índice Ideb em Prainha (notas e metas) entre 2007 e 2017.
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TERRA SANTA
População

População total (habitantes)
2010 16.949
2019 18.769

Evolução da população (%)
2000-2010 9
2010-2019 7,40

Situação fundiária 

Terras Indígenas (km²) 2018 0

Unidades de Conservação (km²) 525

Projetos de assentamento (km²) 399

Número de estabelecimentos agropecuários 2019 39.307

Economia

PIB Real (R$)
2010 31.887.292
2016 128.783.751

Rebanho bovino (cabeças)
2010 38.373
2018 29.557

Agricultura (R$)
2010 2.158.000
2018 383.000

Florestas e meio ambiente

Desmatamento absoluto 

km²
2010 340,9

2018 361,6

% do município
2010 17,94

2018 19,03

Saneamento (% das famílias em 2015)

Abastecimento de água rede pública 82,71

Coleta de lixo 81,16

Coleta de esgoto rede pública 0,30

Situação social

Bolsa Família - valor dos benefícios (R$)
2010 229.328
2016 1.851.484

IPS Amazônia
2014 62,37
2018 62,1

Taxa de mortalidade infantil (óbitos/1.000 
nascidos vivos)

2010 10,98
2017 10,6

Ideb 5º ano letivo
2011 3,2
2017 5,6
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O município de Terra Santa, funda-
do[54] em 1993, é o município mais novo 
e o menor do Norte do Pará (Figura 124). 
Sua área territorial totaliza 1.895,88 
km² (IBGE, 2019a). O município possuía 
524,76 km² de Unidades de Conserva-

[54] Mais detalhes sobre a fundação de Terra Santa em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/para/
terrasanta.pdf.

ção, 926,59 km² de assentamentos ru-
rais e 2.561,82 km² de Terras Indígenas 
até 2018 (Ideflor-bio, 2019; Incra, 2018; 
Iterpa, 2018; ISA, 2018). Atualmente, a 
população de Terra Santa soma 18.769 
habitantes (IBGE, 2019b).

Figura 124. Áreas Protegidas e assentamentos rurais de Terra Santa até 2018.
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ECONOMIA

Figura 125. PIB Real (milhões de R$) de Terra Santa entre 2002 e 2017.

Figura 126. Porcentagem do PIB Real 2017 por tipo em Terra Santa.

•	 Produto Interno Bruto

O PIB total[55]  de Terra Santa 
somou R$ 142,96 milhões em (Tabela 
45 e Figura 121) (Figura 125), um au-
mento em mais de cinco vezes em re-
lação ao de 2002 (R$ 21,65 milhões). 

[55] PIB Real (a preços constantes) calculado a partir do PIB a preços correntes e deflator implícito ano-base 
2002 do Ipea.

Esse crescimento econômico come-
çou a ocorrer a partir de 2012 devido 
às operações de mineração de bauxita 
pela MRN, atingindo R$ 131,10 mi-
lhões em 2012 e o maior PIB do pe-
ríodo em 2015 (R$ 147,24 milhões) 
(IBGE, 2019c). 

As operações industriais de mine-
ração de bauxita em Terra Santa con-
tribuíram para que o setor da indústria 
correspondesse a 63,48% do PIB, se-
guido pelo setor de serviços (16,59%). 

Já a agropecuária possuiu baixa partici-
pação (3,30%), enquanto os gastos go-
vernamentais representaram 14,88% e 
os impostos, 1,75% (Figura 126) (IBGE, 
2019c).
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Figura 127. Número de cabeças de gado bovino em Terra Santa de 2000 a 2018.

Tabela 46. Valor da produção (R$), área plantada (ha) e produção (t) agrícola  
por cultura de Terra Santa em 2018.

•	 Rebanho Bovino

Em 2018, o rebanho bovino atin-
giu 29.557 cabeças de gado em Terra 

•	 Agricultura

Em Terra Santa, a produção agrí-
cola atingiu somente R$ 383 mil para 

Santa (Figura 127). Essa quantidade 
atingiu o máximo em 2003 (60.192 
cabeças) e o mínimo em 2011 (25.000 
cabeças) (IBGE, 2018a).

928 t de produtos (Tabela 46). Desta-
que para a mandioca (R$ 187 mil), me-
lancia (R$ 64 mil) e banana (R$ 60 mil) 
(IBGE, 2018b).

Cultura
Valor da produção 

(mil R$)
Quantidade 

produzida (t) 

Área plantada ou 
destinada à colheita 

(ha)

Banana (cacho) 60 80 4

Cana-de-açúcar 16 80 4

Laranja 32 48 4

Mandioca 187 624 66

Maracujá 17 9 1

Melancia 64 80 4

Milho (em grão) 7 7 10

Total 383 928 93
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FLORESTAS E MEIO AMBIENTE

Figura 128. Desmatamento acumulado em Terra Santa de 2000 a 2018.

•	 Desmatamento

Em 2018, o desmatamento 
atingiu 361,6 km², ou 19,03% da área 
total de Terra Santa. Entre 2000 e 
2018, esse desmate aumentou 76,1 
km² (Figuras 128 e 129). A taxa de 

desmatamento foi reduzida de 10,6 
km²/ano (2001) para 0,7 km²/ano 
(2012). Houve, contudo, aumento nos 
anos seguintes até atingir 1,6 km²/ano 
em 2018. Ademais, o desmatamento 
atingiu 23,9% da área não protegida 
de Terra Santa (Inpe, 2019).
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Figura 129. Cobertura vegetal e desmatamento em Terra Santa até 2018.

[56] Exceto corpos d’água.

MAPBIOMAS 

De acordo com o Mapbiomas 
(2019), havia 762,92,63 km² de área 
não florestal em Terra Santa, a qual 
incluía áreas desmatadas, não flo-

restais e corpos d’água. O território 
do município que não é floresta dis-
tribuía-se com o seguinte uso do solo 
até 2018 (Figura 130)[56].

Figura 130. Cobertura do solo (ha, %) de Terra Santa em 2018. 
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Figura 131. Área com CAR de Terra Santa por condição do imóvel rural até fevereiro de 2020.

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Terra Santa somava 730,16 km² 
de áreas com CAR até fevereiro de 
2020 (62,6% de área cadastrada) 

(Figura 131). Havia, contudo, 693 ca-
sos de sobreposição entre CARs até 
outubro de 2019 (Sicar/PA, 2020). 
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Tabela 47. Porcentagem das famílias de Terra Santa por tipo de abastecimento  
de água e destino do esgoto em 2015.

SANEAMENTO AMBIENTAL

Figura 132. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo  
Programa Bolsa Família em Terra Santa entre 2004 e 2016.

Em Terra Santa, a maioria 
(82,71%) das famílias acessava a rede 
pública de abastecimento de água em 
2015. A minoria (6,50%) utilizava poço 
ou nascente e 10,79% usavam outros 
meios para abastecimento (Tabela 47). 
Já o esgotamento sanitário era inexis-
tente, uma vez que somente 0,30% das 
famílias acessavam a rede pública de co-

leta (Tabela 47). A maioria  utilizava fos-
sa séptica (78,16%), enquanto 21,53% 
das famílias despejavam os rejeitos 
a céu aberto. Quanto à coleta de lixo, 
81,2% das famílias usufruíam desse 
serviço. Ressalta-se que essas cobertu-
ras de saneamento não implicavam na 
existência de tratamento de água, esgo-
to ou resíduos sólidos (Datasus, 2018).  

Abastecimento de água 
por tipo (% de famílias)

Rede pública 82,71
Poço ou nascente 6,50

Outros 10,79

Destino de esgoto 
por tipo (% de famílias)

Rede de esgoto pública 0,30
Fossa séptica 78,16

Céu aberto 21,53

SITUAÇÃO SOCIAL

•	 Bolsa Família

Em Terra Santa, o valor dos be-
nefícios e o número de famílias bene-
ficiadas pelo Programa Bolsa Família 
aumentaram continuamente de 2004 
(R$ 73.375 para 969 benefícios) a 2012 
(R$ 435.990 para 2.388 benefícios). 

E, em 2013 e 2016, o programa sofreu 
forte aumento em mais de quatro vezes, 
chegando a 10.091 benefícios e  R$ 1,8 
milhão em valores repassados (Figura 
132). Nota-se a particularidade desse 
programa em Terra Santa, tendo em vis-
ta que o município não chega a possuir 
20 mil habitantes (Ipeadata, 2016).
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Tabela 48.  IPS Amazônia em Terra Santa por componentes em 2014 e 2018.

•	 IPS Amazônia

O IPS Amazônia de Terra Santa 
em 2018 era igual a 62,37, um pequeno 
aumento em relação ao índice de 2014 
(62,1). Com esse índice, o município pos-
suía o melhor IPS Amazônia do Norte do 
Pará (Tabela 48 e Figura 133). Em 2018, 
os componentes com melhores índices 

foram nutrição e cuidados médicos bá-
sicos (82,66), moradia (82,07) e segu-
rança pessoal (76,69). Os componentes 
com maiores reduções de 2014 a 2018 
foram qualidade do meio ambiente (de 
84,97 para 75,77), saúde e bem-estar 
(de 73,11 para 63,41) e tolerância e in-
clusão (de 69,12 para 63,38) (Santos, 
D. et al., 2019).

Dimensão Componentes Ano Índices

Dimensão 1
Necessidades Humanas Básicas

Nutrição e cuidados 
médicos básicos 

2018 82,66

2014 78,52

Água e saneamento
2018 46,44

2014 46,44

Moradia 
2018 82,07

2014 82,07

Segurança pessoal
2018 76,69

2014 72,17

Dimensão 2
Fundamentos para o Bem-Estar 

Acesso ao conhecimento básico
2018 70,78

2014 67,52

Acesso à informação e comunicação
2018 58,44

2014 39,17

Saúde e bem-estar 
2018 63,41

2014 73,11

Qualidade do meio ambiente
2018 75,77

2014 84,97

Dimensão 3
Oportunidades 

Direitos individuais
2018 43,12

2014 46,26

Liberdade individual e de escolha
2018 67,25

2014 67,42

Tolerância e inclusão 
2018 63,38

2014 69,12

Acesso à educação superior 
2018 18,39

2014 18,39
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Figura 133. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Terra Santa.
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Figura 134. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade  
entre 2000 e 2017 em Terra Santa.

•	 Mortalidade infantil

Em Terra Santa, a taxa de morta-
lidade para crianças até 1 ano de idade 
diminuiu de 29,80 óbitos para cada mil 
nascidos vivos (2000) para 10,60 óbi-

[57] Salienta-se que os indicadores de saúde podem sofrer variações e não corresponder exatamente à realidade 
devido a diversos fatores: subnotificação, erro na coleta de dados, entre outros.

tos para cada mil nascidos vivos (2017) 
(Figura 134). Considerando-se o último 
ano disponível, este é o único município 
da região com uma taxa de mortalida-
de infantil abaixo da média do Brasil 
(12,39) (Datasus, 2017)[57].
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•	 Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 

Entre 2007 e 2017, a nota para 
o 5º ano do Ensino Fundamental de 
Terra Santa evoluiu de 3,2 em (2007) 
para 5,6 (2017), de longe a melhor 

nota do Norte do Pará (Figura 135). 
Já a nota do 9º ano letivo aumentou 
de forma moderada de 3,3 (2007) 
para 4,1 (2017). Ademais, o Ideb 
do Ensino Médio em 2017 (primeiro 
ano a ser avaliado) foi de apenas 2,2 
(Inep, 2018).

Figura 135. Índice Ideb em Terra Santa (notas e metas) entre 2007 e 2017.

0,0

2,0

1,0

3,0

4,0

5,0

6,0

3,
2

3,
1 3,

3

4
,2

3,
9

5,
6

3,
0

3,
5

3,
4

5,
2

4
,4

4
,1 4
,2

4
,7

4
,1 4

,4

2
,2 2

,5

2007 2011 2015 2017

5º
 a

no
 (n

ot
a)

5º
 a

no
 (m

et
a)

9º
 a

no
 (n

ot
a)

9º
 a

no
 (m

et
a)

5º
 a

no
 (n

ot
a)

5º
 a

no
 (m

et
a)

9º
 a

no
 (n

ot
a)

9º
 a

no
 (m

et
a)

5º
 a

no
 (n

ot
a)

5º
 a

no
 (m

et
a)

9º
 a

no
 (n

ot
a)

9º
 a

no
 (m

et
a)

5º
 a

no
 (n

ot
a)

5º
 a

no
 (m

et
a)

9º
 a

no
 (n

ot
a)

9º
 a

no
 (m

et
a)

En
s. 

M
éd

io
 (n

ot
a)

En
s. 

M
éd

io
 (m

et
a 

20
19

)

Fo
to

: ©
R

af
ae

l A
ra

új
o



164

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

Brasil. 2004. Instrução Normativa Incra nº 16, de 24 de março de 2004. Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC): relatório Pará. Disponível em <http://www.incra.gov.br/sites/
default/files/uploads/legislacao/instrucao-normativa/in_16-2004_rtid.pdf>. Acesso em 
6/11/2019.

CPI-SP. Comissão Pró-Índio de São Paulo. 2019. Observatório de Terras Quilombolas. Dispo-
nível em <http://cpisp.org.br/direitosquilombolas/observatorio-terras-quilombolas/>. Aces-
so em 5/11/2019.

Datasus. 2015. Ministério da Saúde. Malária - casos confirmados no sistema de informação 
de agravos de notificação. Disponível em <http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?-
sinannet/cnv/malabr.def>. Acesso em 3/11/2019.

Datasus. 2017. Ministério da Saúde. Óbitos infantis e número de nascidos vivos por municí-
pio. Disponível em <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0205>. Acesso 
em 10/10/2019.

Datasus. 2018. Ministério da Saúde. Indicadores municipais de saneamento. Disponível em 
<http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?pacto/2015/cnv/coapmunbr.def>. Acesso em 
3/11/2019.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2010. Dados do Censo 2010 publica-
dos no Diário Oficial da União do dia 4/11/2010. Disponível em <http://www.censo2010.
ibge.gov.br>. Acesso em 15/11/2019.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2018a. Pesquisa Pecuária Municipal 
(PPM). Disponível em <http://www.sidra.ibge.gov.b>. Acesso em 15/11/2019.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2018b. Produção Agrícola Municipal 
(PAM). Disponível em <http://www.sidra.ibge.gov.b>. Acesso em 15/11/2019.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2019a. Área territorial oficial. Dispo-
nível em <http://www.ibge.gov.br/home/geociencias/areaterritorial/principal.shtm>. Acesso 
em 15/11/2019.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2019b. Estimativa da população do 
IBGE. Disponível em <http://www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em 15/11/2019.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2019c. PIB total e por tipo a preços cor-
rentes. Disponível em <http://www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em 1/11/2019.

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2019d. Censo Agropecuário do IBGE. 
Disponível em <http://www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em 15/11/2019.

Ideflor-bio. 2019. Camadas shapefiles das Flotas de Faro, Flota do Trombetas e Esec Grão-
-Pará. Dados internos.

Incra. Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. 2019. Camadas shapefiles de 
assentamentos rurais federais. Dados internos.

REFERÊNCIAS



165

Norte do Pará: Situação Atual e Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável

Inep. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 2018. Base de 
dados Ideb: resultados e metas. Disponível em <http://sistemasIDEB.inep.gov.br/resultado>. 
Acesso em 15/11/2019.

Inep. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 2019. Distor-
ção idade-séria. Disponível em <http://www.inep.gov.br >. Acesso em 15/11/2019.

Inpe. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 2019. Monitoramento da floresta amazôni-
ca brasileira por satélite – Projeto Prodes. 87 p. Disponível em <http://terrabrasilis.dpi.inpe.
br/>. Acesso em 9/10/2019. 

Ipea. Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas. 2018. Ipeadata: deflator implícito de 
preços do mercado ano 2002. Disponível em <http://www.ipeadata.gov.br/>. Acesso em 
5/11/2019.

Ipeadata. 2016. Número de famílias beneficiadas com transferências de renda e valor re-
passado pelo Programa Bolsa Família (PBF). Disponível em <http://www.ipeadata.gov.br>. 
Acesso em 25/10/2019.

Ipeadata. 2017. Receita por transferências correntes da União para os municípios. Disponí-
vel em <http://www.ipeadata.gov.br>. Acesso em 20/12/2019.

ISA. Instituto Socioambiental. 2018. Áreas Protegidas na Amazônia Brasileira. Disponível 
em <https://www.socioambiental.org/pt-br/o-isa/programas/monitoramento-de-areas-pro- 
tegidas>. Acesso em 20/10/2019.

Iterpa. Instituto de Terras do Pará. 2019. Camadas shapefiles de assentamentos rurais es-
taduais. Dados internos.

Mapbiomas. 2019. Estatísticas do Mapbiomas. Disponível em <http://plataforma.mapbio-
mas.org/stats>. Acesso em 10/10/2019.

Ministério da Economia. 2019. Base de dados Caged de empregos mensais. Disponível em 
<http://www.trabalho.gov.br/trabalhador-caged>. Acesso em 13/11/2019.

Santos, D.; Mosaner, M.; Celentano, D.; Moura, R.; Veríssimo, A. 2018. Índice de Progresso 
Social na Amazônia brasileira: IPS Amazônia 2018. Belém, PA: Imazon; Social Progress Im-
perative, 2018. Disponível em <http://www.ipsamazonia.org.br/>. Acesso em 13/09/2019. 

Semas/PA. Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade. 2019. Sistema In-
tegrado de Monitoramento e Licenciamento Ambiental, Sinlam Público. Disponível em: 
<http://monitoramento.semas.pa.gov.br/simlam/index.htm>. Acesso em 10/12/2019.

Sicar/PA. 2020. Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural: Estado do Pará. Disponível 
em <http://www.car.gov.br/>. Acesso em 20/02/2020.

Unicef. United Nations Children’s Fund. 2015. Estimates Developed by the UN Inter-agency 
Group for Child Mortality Estimation. Disponível em: <https://www.unicef.org/publications/
files/Child_Mortality_Report_2015_Web_8_Sept_15.pdf>. Acesso em 20/10/2019.









Realização: Apoio:


	CapaWeb_NorteParaSustentavel_17agosto2020
	Miolo_CNSustentavel_20agosto2020
	Figura 1. Localização dos municípios do Norte do Pará no estado e nas Regiões de Integração.
	Figura 2. Territórios dos municípios do Norte do Pará.
	Figura 3. Evolução da população da Norte do Pará entre 2000 e 2019.
	Figura 4. Crescimento da população (%) nos municípios do Norte do Pará, Amazônia Legal e Brasil entre 2000 e 2019.
	Figura 5. Variação do PIB (%) dos municípios do Norte do Pará entre 2010 e 2016.
	Figura 6. Participação (%) dos setores no PIB do Norte do Pará em 2016.
	Figura 7. PIB per capita (R$/hab.) em 2010 e 2016 nos municípios da Norte do Pará.
	Figura 8. Produção de galináceos, caprinos e suínos no Norte do Pará entre 2000 e 2018.
	Figura 9. Relação entre receita da produção agrícola (milhares de reais) e área plantada (hectares) no Norte do Pará entre 2000 e 2018.
	Figura 10. Número de admissões, demissões e saldo de empregos formais no Norte do Pará entre 2007 e 2018.
	Figura 11. Evolução do desmatamento (%) entre 2000 e 2018 nos municípios do Norte do Pará.
	Figura 12. Desmatamento total (%) em relação a área total do Norte do Pará em 2000 e 2018.
	Figura 13. Taxa de desmatamento (km²/ano) entre 2001 e 2018 do Norte do Pará.
	Figura 14. Floresta, não floresta e desmatamento até 2018 no Norte do Pará.
	Figura 15. Floresta, não floresta, Áreas Protegidas e desmatamento até 2018 no Norte do Pará.
	Figura 16. Desmatamento total (%) em áreas não protegidas do Norte do Pará em 2018.
	Figura 17. Mudanças do uso do solo no Norte do Pará entre 1985 e 2018
	Figura 18. Áreas Protegidas no Norte do Estado do Pará em 2018.
	Figura 19. Terras Quilombolas tituladas e em processo de titulação no Norte do Pará até fevereiro de 2020.
	Figura 20. Porcentagem das famílias do Norte do Pará com saneamento adequado por tipo de 2009 a 2015.
	Figura 21. IPS Necessidades Humanas Básicas em 2014 e 2018 no Norte do Pará.
	Figura 22. IPS Dimensão 2 (Fundamentos para o Bem-estar) por componente em 2014 e 2018 no Norte do Pará.
	Figura 23. IPS Dimensão 3 (Oportunidades) por componente em 2014 e 2018 no Norte do Pará.
	Figura 24. Número e valor dos benefícios (R$) no Norte entre 2004 e 2016.
	Figura 25. IDEB Ensino Fundamental (5º ano) entre 2005 e 2017 nos municípios do Norte do Pará.
	Figura 26. IDEB Ensino Fundamental (9º ano) entre 2005 e 2017 e Ensino Médio (2017) nos municípios do Norte do Pará
	Figura 27. Mortalidade infantil até 1 ano de idade por nível territorial.
	Figura 28. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Alenquer até 2018.
	Figura 29. PIB Real (milhões de reais) no município de Alenquer entre 2000 e 2016.
	Figura 30. Porcentagem de PIB Real em 2016 por tipo em Alenquer.
	Figura 31. Número de cabeças de gado bovino em Alenquer de 2000 a 2018.
	Figura 32. Desmatamento acumulado (km²) em Alenquer de 2000 a 2018.
	Figura 33. Cobertura vegetal e desmatamento em Alenquer até 2018.
	Figura 34. Uso do solo sem florestas (hectares, %) de Alenquer até 2018. 
	Figura 35. Área com CAR definitivo em Alenquer até 2018.
	Figura 36. Número de família beneficiadas e valor total dos benefícios em dezembro entre 2004 e 2016 em Alenquer.
	Figura 37. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Alenquer.
	Figura 38. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Alenquer.
	Figura 39. IDEB em Alenquer (notas e metas) entre 2005 e 2017.
	Figura 40. Situação fundiária de Almeirim em 2018.
	Figura 41. Produto Interno Bruto (milhões de reais) de Almeirim entre 2000 e 2016.
	Figura 42. Porcentagem de PIB 2016 por tipo em Almeirim.
	Figura 43. Número de cabeças de gado bovino de Almeirim de 2000 a 2018.
	Figura 44. Desmatamento acumulado (km²) em Almeirim de 2000 a 2018.
	Figura 45. Cobertura vegetal e desmatamento em Almeirim até 2018.
	Figura 46. Cobertura do solo (hectares, %) de Almeirim até 2018.
	Figura 47. Detalhe da área com CAR em Almeirim até 2018. 
	Figura 48. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo programa Bolsa Família em Almeirim entre 2004 e 2016.
	Figura 49. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Almeirim.
	Figura 50. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Almeirim.
	Figura 51. Índice IDEB em Almeirim (notas e metas) entre 2005 e 2017.
	Figura 52. Áreas Protegidas e assentamentos rurais de Curuá até 2018.
	Figura 53. PIB total (milhões de reais) em Curuá entre 2002 e 2016.
	Figura 54. Porcentagem de PIB 2016 por tipo em Curuá.
	Figura 55. Número de cabeças de gado bovino de Curuá entre 2000 a 2018 (IBGE, 2010c).
	Figura 56. Desmatamento acumulado (km²) em Curuá de 2000 a 2018.
	Figura 57. Cobertura vegetal e desmatamento em Curuá até 2018.
	Figura 58. Cobertura do solo (hectares, %) de Curuá em 2018.
	Figura 59. Área com CAR por condição do imóvel em Curuá até 2018.
	Figura 60. Número de família beneficiadas e valor investido pelo programa Bolsa Família em Curuá entre 2004 e 2016.
	Figura 61. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Curuá.
	Figura 62. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Curuá.
	Figura 63. Índice IDEB em Curuá (notas e metas) entre 2007 e 2017.
	Figura 64. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Faro até 2018
	Figura 65. PIB (milhões de reais) de Faro entre 2002 e 2016. 
	Figura 66. Porcentagem de PIB 2016 por tipo em Faro.
	Figura 67. Número de cabeças de gado bovino em Faro entre 2000 e 2018.
	Figura 68. Desmatamento acumulado (km²) em Faro de 2000 a 2018.
	Figura 69. Cobertura vegetal e desmatamento no município de Faro até 2018.
	Figura 70. Cobertura do solo (hectares, %) de Faro em 2018.
	Figura 71. Área com CAR por condição do imóvel em Faro até 2018.
	Figura 72. Número de família beneficiadas e valor investido pelo programa Bolsa Família em Faro entre 2004 e 2016.
	Figura 73. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Faro.
	Figura 74. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Faro.
	Figura 75. Índice IDEB em Faro (notas e metas) entre 2007 e 2017 em Faro.
	Figura 76. Áreas Protegidas e Assentamentos Rurais em Monte Alegre até 2018
	Figura 77. PIB (milhões de reais) em Monte Alegre entre 2000 e 2009.
	Figura 78. Porcentagem de PIB 2016 por tipo em Monte Alegre.
	Figura 79. Número de cabeças de gado bovino em Monte Alegre entre 2000 e 2018.
	Figura 80. Desmatamento acumulado (km²) em Monte Alegre de 2000 a 2018.
	Figura 81. Cobertura vegetal e desmatamento em Monte Alegre até 2018.
	Figura 82. Cobertura do solo (hectares, %) em Monte Alegre em 2018.
	Figura 83. CAR em Monte Alegre até 2018 por condição de imóvel. 
	Figura 84. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo Programa Bolsa Família em Monte Alegre entre 2004 e 2016.
	Figura 85. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Monte Alegre.
	Figura 86. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Monte Alegre.
	Figura 87. Índice IDEB em Monte Alegre (notas e metas) entre 2007 e 2017.
	Figura 88. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Óbidos.
	Figura 89. PIB Real (milhões de reais) no município de Óbidos entre 2002 e 2016.
	Figura 90. Porcentagem de PIB 2016 por tipo em Óbidos.
	Figura 91. Número de cabeças de gado bovino em Óbidos entre 2000 e 2018.
	Figura 92. Desmatamento acumulado (km²) em Óbidos de 2000 a 2018.
	Figura 94. Cobertura do solo (hectares, %) de Óbidos em 2018. 
	Figura 95. CAR em Óbidos por condição do imóvel até 2019 (foco na área não protegida).
	Figura 96. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo Programa Bolsa Família em Óbidos entre 2004 e 2016.
	Figura 97. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Óbidos.
	Figura 98. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Óbidos.
	Figura 99. Índice IDEB em Óbidos (notas e metas) entre 2007 e 2017.
	Figura 100. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Oriximiná até 2018.
	Figura 101. PIB Real (milhões de reais) em Oriximiná entre 2002 e 2016.
	Figura 102. Porcentagem de PIB Real em 2016 por tipo em Oriximiná.
	Figura 103. Número de cabeças de gado bovino no município de Oriximiná entre 2000 e 2018.
	Figura 104. Desmatamento acumulado (km²) em Oriximiná de 2000 a 2018.
	Figura 105. Cobertura vegetal e desmatamento no município de Oriximiná até 2010. 
	Figura 106. Cobertura do solo (hectares, %) de Oriximiná em 2018.
	Figura 107. CAR em Oriximiná por condição do imóvel até 2019. 
	Figura 108. Número de família beneficiadas e valor investido pelo programa Bolsa Família em Oriximiná entre 2004 e 2016.
	Figura 109. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Oriximiná.
	Figura 110. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Oriximiná.
	Figura 111. Índice IDEB em Oriximiná (notas e metas) entre 2007 e 2017.
	Figura 112. Áreas Protegidas e assentamentos rurais em Prainha.
	Figura 113. PIB Real (milhões de reais) em Prainha entre 2002 e 2016.
	Figura 114. Porcentagem de PIB Real em 2016 por tipo em Prainha.
	Figura 115. Número de cabeças de gado bovino em Prainha entre 2000 e 2018.
	Figura 116. Desmatamento acumulado (km²) em Prainha de 2000 a 2018.
	Figura 117. Cobertura vegetal e desmatamento em Prainha até 2018.
	Figura 118. Cobertura do solo (hectares, %) de Prainha em 2018.
	Figura 119. CAR em Prainha por condição do imóvel até outubro de 2019.
	Figura 120. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo Programa Bolsa Família em Prainha entre 2004 e 2016.
	Figura 121. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Prainha.
	Figura 122. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Prainha.
	Figura 123. Índice IDEB em Prainha (notas e metas) entre 2007 e 2017.
	Figura 124. Áreas Protegidas e Assentamentos Rurais de Terra Santa.
	Figura 125. PIB Real (milhões de reais) de Terra Santa entre 2002 e 2016.
	Figura 126. Porcentagem de PIB Real 2016 por tipo em Prainha.
	Figura 127. Número de cabeças de gado bovino em Terra Santa de 2000 a 2018.
	Figura 128. Desmatamento acumulado em Terra Santa de 2001 a 2018.
	Figura 129. Cobertura vegetal e desmatamento em Terra Santa até 2018.
	Figura 130. Cobertura do solo (hectares, %) de Terra Santa em 2018. 
	Figura 131. CAR de Terra Santa por condição do imóvel rural até outubro de 2019.
	Figura 132. Número de famílias beneficiadas e valor investido pelo Programa Bolsa Família em Terra Santa entre 2004 e 2016.
	Figura 133. Scorecard do IPS Amazônia 2018 de Terra Santa.
	Figura 134. Taxa de mortalidade infantil para crianças até 1 ano de idade entre 2000 e 2017 em Terra Santa.
	Figura 135. Índice IDEB em Terra Santa (notas e metas) entre 2005 e 2017.
	Tabela 1. Caracterização dos municípios do Norte do Pará
	Tabela 2. PIB total e participação dos municípios do Norte do Pará no PIB estadual.
	Tabela 3. Rebanho bovino total e participação do Norte do Pará no Estado entre 2000 e 2018.
	Tabela 4. Estabelecimentos rurais com pecuária, segundo Censo Agropecuário 2017 nos municípios do Norte do Pará.
	Tabela 5. Valor da produção agrícola (milhares de R$) nos municípios do Norte do Pará entre 2000 e 2018.
	Tabela 6. Classes de cobertura do solo em 2018 do Mapbiomas no Norte do Pará.
	Tabela 7. Unidades de Conservação e Terras Indígenas no Norte do Estado do Pará.
	Tabela 8. Áreas Protegidas total sem sobreposições por município (km² e %) do Norte do Pará em 2018.
	Tabela 9. Terras Quilombolas tituladas no Norte do Pará.
	Tabela 10. Número de CAR por situação no Sicar em outubro de 2019 no Norte do Pará.
	Tabela 11. Área de CAR em fevereiro de 2010 no Norte do Pará.
	Tabela 12. Área de CAR (km²) sem sobreposição e números de casos de sobreposição em outubro de 2019 no Norte do Pará.
	Tabela 13. Quantidade de licenças ambientais rurais nos municípios do Norte do Pará em outubro de 2019.
	Tabela 14. Porcentagem de famílias por serviço de saneamento em 2015 nos municípios do Norte do Pará.
	Tabela 15. IPS Amazônia e Dimensões em 2014 e 2018 para no Norte do Pará.
	Tabela 16. Ranking dos municípios do Norte no Pará e na Amazônia Legal em relação ao IPS Amazônia 2018.
	Tabela 17. Bolsa Família (R$) repassados e variação (%) nos municípios da Norte do Pará do Pará em 2010 e 2016.
	Tabela 18. Distorção idade-série (%) entre 2010 e 2018 no ensino fundamental e médio nos municípios do Norte do Pará e na Amazônia Legal.
	Tabela 19. Distorção idade-série (%) entre 2010 e 2018 no ensino fundamental e médio nos municípios do Norte no Pará e na Amazônia Legal.
	Tabela 20. IPA de malária entre 2008 e 2015 no Norte do Pará.
	Tabela 21. Componentes IPS Amazônia relacionados à saúde para o Norte, Pará e Amazônia Legal.
	Tabela 22. Valor da produção (reais), área plantada (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura em Alenquer em 2018.
	Tabela 24. IPS Amazônia em Alenquer por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 25. Valor da produção (reais), área plantada (hectares) e produção (tonelada) agrícola em Almeirim em 2018.
	Tabela 26. Porcentagem das famílias de Almeirim por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 27. IPS Amazônia em Almeirim por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 28. Valor da produção (reais), área plantada (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura em Curuá em 2018.
	Tabela 29. Porcentagem das famílias de Alenquer por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 30. IPS Amazônia em Curuá por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 31. Valor da produção (reais), área planta (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura em Faro em 2018.
	Tabela 32. Porcentagem das famílias de Faro por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 33. IPS Amazônia em Faro por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 34. Valor da produção (reais), área plantada (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura no município de Monte Alegre em 2018.
	Tabela 35. Porcentagem das famílias de Monte Alegre por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 36. IPS Amazônia em Monte Alegre por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 37. Valor da produção (reais), área plantada (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura em Óbidos em 2018.
	Tabela 38. Porcentagem das famílias de Óbidos por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 39. IPS Amazônia em Óbidos por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 40. Valor da produção (reais), área planta (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura em Oriximiná em 2018.
	Tabela 41. Porcentagem das famílias de Oriximiná por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 42. IPS Amazônia em Oriximiná por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 43. Valor da produção (mil reais), área plantada (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura em Prainha em 2018.
	Tabela 44. Porcentagem das famílias de Prainha por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 45. IPS Amazônia em Prainha por componentes em 2014 e 2018.
	Tabela 46. Valor da produção (reais), área plantada (hectares) e produção (tonelada) agrícola por cultura de Terra Santa em 2018.
	Tabela 47. Porcentagem das famílias de Terra Santa por tipo de abastecimento de água e destino do esgoto em 2015.
	Tabela 48. IPS Amazônia em Terra Santa por componentes em 2014 e 2018.


